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Passa em 28 do corrente mais 
um aniversário de um aconteci­
mento que, em bôa verdade, a 
nenhum habitante dêste conce-

plano de melhoramentos que ain­
da se não encontra no seu termo; 
muito pelo pontrário, continua a 
executar, se metodicamente num

SONET©
Tens no modo suavíssimo de olhar 
Um geito de caridafuma ternura 
De luz que afaga, celestial e pura, 
Como a luz dum crepúsculo no mar.

Brazões da Póvoa de Lanhoso
A Aloura Encantada do Pilar

Parece-me que foi hontem. 
Como o tempo voa!

I quências tremendas para o indi-

lho julgamos licito que desco­
nheça.

É que, nêsse dia, tão próximo 
já, fará precisamente dez anos, 
que da Presidência da Camara 
tomou posse o Homem que 
ainda hoje, para bem de todos 
nós, dirige superiormente os des­
tinos do concelho.

Ninguém de bôa fé—estamos 
certos disso — poderá pôr em 
dúvida o enorme sacrifício, as 
canceiras sem conta que hoje e 
sempre representa o exercício 
de tão elevado como espinhoso 
encargo.

Quanta intranquilidade de es­
pirito, quantas dificuldades a 
vencer, quantos dias sem descan-
so de qualquer natureza para 
que a bom termo se possa levar 
a árdua e ingrata tarefa de diri­
gir com perfeito equilíbrio os 
destinos dum concelho!

ritmo cada vez maior de acordo 
com as possibilidades financeiras 
do Município e as condições ac- 
tuais do momento que vivemos.

E, porque assim é, e assim sa­
bemos que todos o compreende­
rão, foi que uma comissão de 
homens bons do nosso concelho 
res*lveu que a data de 28 de 
Fevereiro de 1944 não passasse 
desapercebida e fosse condigna­
mente comemorada.

Dessa Comissão fazem parte, 
além de outros, o Rev.° Arci­
preste, Ex.m0 Snr. Padre João 
Maria Ribeiro Vieira e Brito; o 
ilustre Presidente da Comissão 
Concelhia- da União Nacional, 
Dr. Rodr'go Rebelo Teixeira de

Não é fogo que abrasa, nem ao luar 
O pálido fulgor na noite escura. 
É luz viva e penumbra, côr e alvura 
Claridade a nascer e a agonisar

Èluz indefinivel, a expressão
Da chama que te esquece, alma em fusão 
A brilhar aos teus olhos vida a arder. . .

È luz santa, luz alta, luz mistério, 
Vivo rubor dum poente, e alvor etéreo 
Duma linda manhã que vai romper !

António Arriscado Hunes(

Andradre e Castro; d Vice-Presi- 
dente da Câmara e Vereador, 
respcctivamenie, Dr. José Luís 
da Silva Júnior e Caetano José 
de Matos Vieira, e ainda os

, Ex.mos $nrs. £)r Antonio MariaSão dez anos!... __ , __  „_____ ____
Dez anos de lutas, de cancei-1 Alves de Oliveira, Dr. Avelino 

ras, de sacrifícios; dez anos de ‘Joaquim ae Mitos Vieira, Pidie 
trabalho insano e persistente com i Adelino Alves Dias, Tenente
um objectivo único: pugnar ar- Afonso Ferreira Botelho, etc
dentemente, devotadamente, pe-
lo bem estai moral e material 
de todos nós, com uma vontade 
férrea e decidida de vencer.

Surgem obstáculos, apresen­
tam-se dificuldades que urge re­
solver, há mais um melhoramen­
to de interesse público que é 
preciso realizar; para tudo é pre­
ciso o Presidente Ja Camara 
olhar com profunda atenção, 
alhear-se de si mesmo, passar 
para segundo plano os seus pró 
prios interesses pessoais, para 
lutar com vigôr e decidida von­
tade na consecução do objectivo 
que interessa ao bem comum.

Se lançarmos um Olhar retros- 
pectivo para êsses deis lustros 
passados, não podemos deixar 
de reconhecer o muito que deve­
mos à acçâo enérgica e operante 
dêsse Homem, sempre nervoso e 
inquieto, sempre pronto a arros­
tar com todas as dificuldades 
para que o concelho se engran­
deça cada vez mais e possa che­
gar bem depressa ao nível de 
prosperidade que para êle so­
nhou .

Avultam nessa obra grandiosa 
que ninguém desconhece, actos 
de tal vigôr político e desassom­
brado bairrismo, que, sem dúvi 
da alguma, o nome do Padre 
José António Dias ficará para 
sempre ligado ao progresso e en­
grandecimento do concelho que 
há dez anos dirige com tão su­
perior inteligência e acertado cri­
tério.

São as vias de comunicação 
entre todas ou quási todas as 
freguesias do concelho; são esco­
las; são fontes, são melhoramen­
tos de toda a ordem nas aldeias; 
é a recuperação e restauração do 
património artístico do concelho 
atravéz de comparticipações con­
seguidas pela Direcção dos Mo­
numentos Nacionais; e, a coroar 
êste magnifico e operante esfôr­
ço, é o magestoso e imponente 
edifício dos novos Paços do Con­
celho, que por si só bastaria pa­
ra perpetuar para sempre a sua 
acçâo dinâmica e empreendedora.

Ninguém, repetimos, desco­
nhece esta obra formidável que 
a êsse Homem se deve.

Ninguém, certamente, desco­
nhece quanto de sacrifícios re­
presenta a execução de tão vasto

Por voto unânime uesta Cu
missão assim constituída, foi re­
solvido que nêsse dia. e em no­
me do concelho, ao ilustre Pre 
sidente do nosso Município fos­
se oferecido um automóvel, co 
mo prova de reconhecimento e 
gratidão de todos os seus habi­
tantes.

E, para êsse efeito, foi aberta 
já a inscrição dos subscritores 
que alvoroçadamente e cheios 
de bôa vontade aceitaram com 
todo o entusiasmo o convite que 
se lhes dirigiu.

Atinge já soma avultada o to 
tal dessas ofertas, mas, dado o 
pouco tempo que nos separa da 
data que se pretende comemo­
rar, nâo deve ser possível aos 
membros da Comissão consultar 
individualmente todas as pessoas 
que tenham o desejo de concor­
rer para essa homenagem.

E assim, resolveu-se que atra- 
vez dêste jornal, se tornasse pú­
blico aos habitantes de todo o 
concelho o que até agora era 
apenas conhecido de poucos.

Desta forma se proporciona 
a todas as pessoas a quem, por 
falta de tempo, não tenha sido 
possível falar pessoalmenle, o 
poderem ^concorrer para o fim 
que se expõe.

Para tanto, bastará que te 
nham a bondade de se dirigir a 
qualquer dos membros da Co­
missão já indicada, e de perfe- 
rencia ao tesoureiro da mesma, 
Ex.moSr. Dr. José Luís da Silva 
Júnior, visto que a lista de subs 
critores para esta homenagem 
apenas estará patente até ao pro- 
ximo dia 25 do corrente, data 
em que definitivamente será en­
cerrada.

Dêste modo, só até àquele dia 
será aceite qualquer contribuição 
para aquisição do carro que em 
nome do concelho Vai ser ofere­
cido ao Homem que desde há 
dez anos tanto e tanto se tem sa­
crificado em benefício do seu 
engrandecimento.
................ .....ra ■ m ---------------

Quereis uma boa ca­
misa «Limpope» ide 
à casa Álvaro Fer­
reira Guimarãis

Á Dfi GUERRA

r

Por ocasião da su > última estada no Cairo, Churchiti 
passou peia Stha de Malta, que visitou acompanha­

do de Lord Gort. Atrás dêste, vê-se o Capitão 
Randoifo Churchifl
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A unidade des I Ouriosidades

E já lá vão mais de quarenta 
anos!

Quando era pequeno, mal a 
inteligência desabrochava, como 
botão de roseira, na primavera 
da vida, minha avó e madrinha 
de baptismo,—que saudades isto 
me causa—contava me e a meus 
dois irmãos lindas histórias.

Narrava-nos, com frequência, 
carinho e simplicidade, aconteci­
mentos passados ou não no seio 
da família, para nos contentar, 
entreter e desenvolver ao mesmo 
tempo a inteligência, formar a 
vontade e conduzir pelas sendas 
do bem.

Estas causas nobres e profí­
cuas só, depois de homem for­
mado as pude descobrir.

A gente enquanto é criança, 
nem vê, nem sente, nem sabe

víduo e para a sociedade.
Para mim, era o conhecimen­

to psicológico desta faceta huma­
na digo juvenil, que levava a 
minha querida avó a, com tanta 
frequência, falar-nos das acções 
edificantes, beneméritas, arroja 
das ou inrtepidas, com que os 
antepassados honraram a família 
a nossa terra ou a nossa pátria.

Não posso esquecer, as vezes 
sem conta, em que, como mais 
velho e mais instruído, mais tar­
de, me pedia que lhe lêsse um 
trecho dum resumo da história 
sagrada, que, com, religioso cui-
dado, se 
família.

Exigia 
atentos.

Dava

conservava no seio da

que todos estivessem

as suas explicações e

apreciar.
Era inteligênte e bondosa, 

minha avó.
Tinha sagacidade, dignidade e 

aprumo natural.
Esta favorável apreciação é 

provocada pelo amor familiar?
Não sei.
Assim a considerei mais tarde;

je nesra altura da vida, mais que 
i madura, fazendo correr o pensa- 
' .-«/Ia I

chamava a atenção para o bom 
procedimento de Irac, de José 
do Egito, do Filho pródigo...

Distraia e deleitava-nos.
Tirava-nos, ao mesmo tempo, 

da rua; afastava-nos das más 
companhias e de entretimentos 
perigosos.
Não era outra senão esta a inten­

ção, com que nos retinha e con­
tava histórias da carrochinha, da 
Branca Flôr, da' cigana, da prin­
cesa encantada, da moura encan,-

■ mento pelo passado longínquo tada do Pilar..
' ' Quantas vezes lhe ouvi contar

Portugueses As, balanças de pesar dia­
mantes são tão delicadamente

«A União Nacional fez s -, i equilibradas que o pêso de 
precisameute, para destruir o ;uma simples pestana nelas se 
espírito de partido ou de facção, faz senfjr 
esteja ele onde estiver»—assim
o disse Salazar.

O epírito de partido ou fa-cçào, esteja êle onde estiver, é Para andand?
sempre o contrário, já do orga- seprpre, a 100 quilómetros a

Seriam necessários 170 anos

medindo melhor os actos e
ontecimentos, do alvorocei' da a história da moura encantada

vida, consciência confirma o 
elevado cc eitc .m que tinha
a minha madr • he cha-
mavam os três porque era ma­
drinha de dois.

Os dois não protestávamos 
porque a terceira, minha irmã, 
comparticipasse do tituló, que 
apreciavamos imenso, embora 
muitas vezes nâo corresponaes- 
semos com o nosso procedi­
mento.

Quantas vezes a vi arreliada 
com as nossas travessuras e 
modos desgraciosos!

Sabem o que sâ.o criancas.
Só mais tarde, quando sabem

do Pilar!
Era assim.

A nossa casinha de Simâis, onde 
nasci e vivi até aos meus vinte 
e cinco anos, tinha uma fachada 
voltada para o Pilar, quási em 
posição perpendicular.

A um canto da cosinha, entre 
uma janela desta fachada e a 
mesa, que servia de mesa de re­
feitório simplificado, sentava-me 
muitas vezes a prescrutar o ho­
rizonte e a descançar das fadigas 
folgazãs ou dalgum trabalho 
mais pesado, em que me tivesse 
ocupado, por incumbência da fa­
mília .

raciocinar é que conhecem e} A tarde, quando o soí descia 
ficam represas de corresponde i para se esconder, atrás das serras 
rem com travessuras e ingrati- do Carvalho, Sameiro ou Falper-
dões aos carinhos, paciência e
sofrimentos dos seus, daqueles.
que os trazem no coração.

A inteligência e faculdades

ra, os raios do soi incidindo nas
vidraças do Pilar reflectiam na. • w — * ** * * w ** *■ * * *—
minha direcção e pareciam-me
produzir um outro sol, noutra 
direcção.

nismo de Salázar criou com o 
nome de «União Nacional», já 
do seu espírito, porque a «Uni­
ão Nacional» e o seu espírito 
são unidade ao redor do interês­
se da Pátria, e o espirito de par­
tido ou facção é sempre,- como 
dizem estas pa*avras, divisão de 
portugueses ao redor de secun . 
dários interesses. E esteja onde 
estiver, pois, ainda que em nos­
so enteder pareça melhor para a 
Pátria o que pensamos ou dese 
jamos, sempre é dividirmo nos 
ou separarmo-nos da unidade, 
ou seja da solidariedade que de­
ve haver entre governado e go­
vernante, desde que êste sirva em 
sua ac^ão o Bem Comum, tal 
como é o exemplo !argamente
provado do Estado Novo. Equi-

■hora, pudesse alcançar o sol.

O nosso corpo contem 5 a 
6 litros de sangue.

A quantidade de sangue que 
circula diáriamente num pul­
mão ê de 10.000 litros.

Numa comunicação feita, há 
poucos anos, à «Sociedade Pa 
tologica Comparada», de Pa­
ris, o dr. Jules Regnaudt pre­
tendeu demonstrar que a ori­
entação do corpo em repouso 
modifica tanto a excitabilidade 
dos reflexos como a constituí-
ção do sangue. Segundo as

- CA V4 kz V4O L CA VA Vz X N Vz V vz ■ w 1 *** • A • *

val isto a dizer que a unidade ouisuas experiências, a posição 
dissolariedade ao redor de quem «cabeça para Oeste e pés para
governa, e governa bem, é um Leste» é a pior de tôdas e a 
dever do governado, se exclu- ■ - •
sivamente o move o interêsse da posição «cabeça ao Norte e
Mvauicuic u uiuve u interesse - o , - nnnpla Pm ano
Pátria. Tal é o dever dos filia Pes ao e aQucla em 9 
dos da «União Nacional», como 0 sangue se mantém mais es~ 
de todo e qualquer português.. Jtável.

destas, a quem falta a experiên­
cia da vida e o conhecimento; —Que é aquilo madrinha ? 
rial e profundo das coisas, im j E a minha boa e atenciosa avó 
preciona, maravilha, causa estu aproximava se e vinha, como eu, 
prefacçâo e avulta qualquer pa-; observar, por entre gigantescas 
lavra, acto ou acontecimento, j e musgosas oliveiras o fulgor 
ainda que de insignificância evi-jdos raios refletidos do sol.
dente, para o homem formado.

Fere lhe os sentidos ou as fa­
culdades anímicas ?

Basta para a excitar, para pro j 
vocar-lhe na alma a aparência de 
grandiosidade surpreendente.

Uma ninharia, a posse dum
objecto de valor nulo,, uma lem

Dava me a sua explicação.
Como não tinha conhecimen­

tos de física, certamente, falava- 
me longe da realidade.

Hoje nâo me lembro bem.
Atrás da explicação do fenó­

meno solar, vinha quási sempre 
a história da moura encantada

brança insignificante; uma pala- do Pilar.
vra, história ou descrição frisan- Era esta a causa da minha in- 
te provoca lhe o deleite, a curio 
sidade, o silêncio, o interêsse pe­
la audição e provoca-lhe no cora­
ção o culto da virtude, do amor 
de família, da região e da pátria.

Efeitos opostos provocam a 
palavra pouco edificante e o mau; 
exemplo.

Conheci casos de filhos pre 
vertidos, criminosos ou desgra 
çados pelas más palavras e maus 
exemplos dos pais e mesmo dou­
tras pessoas.

Uma palavra preversa, que 
parece a coisa mais insignifican­
te, é capaz, como faúla imperce- 
ptivel de atear,, num coração 
inocente, um incêndio de con>e-i

terrogação.
A moura encantada 

do Pilar.
MARCELO.

- HOJE -

“POR SUA DAMA,,
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Este numero foi visado pela Comissão de Densura

AVENÇADO

DEZANOSDEADMINISTRAÇÃOSONETO
MUNICIPAL

Passa em 28 do corrente mais plano de melhoramentos que ain
um aniversário de um aconteci da senão encontra no seu termo ;
mentoque, em bôa verdade, a muito pelo contrário, continua a
nenhum habitante dêste conce- executar se metódicamente num
lho julgamos licito que desco- ritmo cadavez maior de acordo
nheça . com as possibilidades financeiras

É que, nêssedia, tãopróximo do Municípioe as condiçõesac
já, fará precisamentedez anos, tuaisdo momentoquevivemos.
queda Presidência da Camara E, porqueassimé, eassimsa
tomou posse o Homem quebemosquetodoso compreende
aindahoje, para bemde todos rão, foi que uma comissãode
nós, dirige superiormenteos des homensbons do nossoconcelho
tinos do concelho . resolveu que a data de 28 de

Ninguém de bôa fé- estamos Fevereiro de 1944 não passasse
certos disso poderá pôr em desapercebidae fosse condigna
dúvida o enorme sacrifício, as mente comemorada.
canceirassem conta que hoje e Dessa Comissão fazem parte ,
sempre representa o exercício além de outros, o Rev. Arci
detão elevado como espinhoso preste, Ex.moSnr . Padre João

Maria Ribeiro Vieira e Brito ; oca encargo .

Quanta intranquilidade de es ilustre Presidente da Comissão
pirito, quantas dificuldades a Concelhia, da União Nacional,
vencer, quantos dias sem descan-Dr. Rodrigo Rebelo Teixeira de
so de qualquer natureza para Andradre e Castro ; o Vice -Presi
que a bom termo sepossa levar dente da Câmara e Vereador,
a árduae ingrata tarefade diri respectivamente, Dr. JoséLuís
gir com perfeito equilíbrio os da Silva Junior e Caetano José
destinos dum concelho !

São dez anos ! ...
de Matos Vieira , e ainda os
Ex.mos Snrs : Dr. Antonio Maria

Dez anosde lutas, de cancei Alves de Oliveira, Dr. Avelino
ras, de sacrifícios; dez anosde JoaquimdeMatos Vieira, Padre
trabalho insano e persistentecom Adelino Alves Dias, Tenente
um objectivo único : pugnar ar- Afonso Ferreira Botelho , etc ...
dentemente, devotadamente, pe- Por voto unánime desta Cu

to beim estar moral e material missão assim constituidaconstituida , foi re
de todos nós, com uma vontade solvido que nêsse dia, e em no
férrea e decidida de vencer . me do concelho , ac ilustre Pre

Surgem obstáculos, apresen- sidentedo nosso Município fos
tam-se dificuldades que urge re- se oferecido um automóvel , co
solver, há mais um melhoramen- mo prova de reconhecimentoe
to de interesse público que é gratidão de todos os seushabi
preciso realizar; para tudo é pre- tantes.
ciso o Presidente da Camara E, para êsse efeito , foi aberta
olhar com profunda atenção, já a inscrição dos subscritores
albear-se de si mesmo, passar que alvoroçadamente e cheios
para segundoplano os seuspró de bôa vontade aceitaram com
prios interessespessoais, para todo o entusiasmoo conviteque
lutarcomvigôr edecididavon
tadena consecuçãodo objectivo
que interessa ao bem comum .

Se lançarmosumolharretros
pectivo paraêssesdcis lustros
passados, não podemosdeixar
de reconhecer o muito que deve

selhesdirigiu.
Atinge já somaavultadao to

tal dessas ofertas , mas, dado o
poucotempoque nosseparada
data que sepretendecomemo
rar, não deve ser possivel aos
membros da Comissão consultar

Tens no modo suavissimo de olhar

Um geito de caricia , uma ternura
De luz que afaga , celestial e pura ,
Como a luz dum crepusculo no mar .

Não é fogo que abrasa, nemao luar
O pálidofulgor na noite escura.
É luz viva e penumbra. côr e alvura
Claridade a nascer e a agonisur

Éluz indefinivel , a expressão
Da chamaque te esquece, alma emfusão
A brilhar cos teus olhos vida a arder ..

È luz santa, luz alta , luz mistério,
Vivo rubor dum poente, e alvor etéreo
Duma linda manhã que vai romper !

António Arriscado Nunes ,

Á MARGEM DA GUERRA

Por ocasião da su última estada no Cairo , Churchili
passou pela ilha de Malta , que visitou acompanha

do de Lord Gort . Atrás déste , vê - se o Capitão
Randolfo Churchill

mosàacçãoenérgicaeoperanteindividualmentetodasaspessoasA unidade dos
dêsseHomem , sempre nervoso e que tenham o desejo de concor
inquieto, sempreprontoa arros
tar com todas as dificuldades

para que o concelhose engran

deçacadavezmaisepossachegarbemdepressaaoníveldeprosperidadeque para êle so
nhou .

Avultam nessa obra grandiosa

queninguémdesconhece, actosde tal vigor político e desassom
bradobairrismo, que, semdúvi
daalguma, o nomedoPadre

rer paraessahomenagem.
E assim, resolveu -se que atra

vezdêstejornal, setornassepú

Curiosidades

Portugueses As balançasdepesardia
mantessãotãodelicadamente

"A União Nacional fezse, equilibradasque o pêso de
blicoaoshabitantesdetodooprecisamente, paradestruireumasimplespestananelasseconcelhooqueatéagoraeraespíritodepartidooudefacção, famasimplapenasconhecidodepoucos. esteja ele onde estiver assim

Desta forma se proporciona o disse Salazar.
a todas as pessoas a quem , por O e pírito de partido ou

*

Seriamnecessários170anos

faltadetempo, nãotenhasidocção,estejaelevandeestiver,fa paraqueumcarro, andando
possivelfalarpessoalmente, o sempreo contràrio, já doorga sempre, a 100100 quilometrosà
poderemconcorrerparaofimnismodeSalazarcriou com o hora, pudessealcançaro sol.

JoséAntónio Dias ficará para que se expõe . nome de "União Nacional ", já

sempre ligado ao progresso e en-
nhamabondadedese dirigir a ãoNacionale o seu

grandecimentodoconcelhoquedirige com tão
perior inteligência e acertado cri
tério .

* *

O nosso corpo contem 5 aPara tanto, bastaráquete doseuespírito, porquea «Uni
qualquerdosmembrosdaCo-sãounido redordospirito6litrosdesangue.

A quantidade de sangue quemissãojá indicada, e deperfe sedaPátria, eoespiritodepar
renciaao tesoureiroda mesma, tidooufacçãoé sempre, comocirculadiáriamentenumpul
Ex.moSr.Dr.JoséLuísdaSilvadizemestaspalavras,divisãodemãoéde10.000litros.SãoasviasdecomunicaçãoJunior,vistoquealistadesubsentre todas ou quási todas as

freguesias do concelho ; são esco
portugueses ao redor de secun

critorespara estahomenagemdáriosinteresses. E estejaonde
ximo dia 25 do corrente , data

***

las;sãofontes, sãomelhoramen. apenasestarápatenteatéaopro-estiver, pois,aindaqueemnos Numa comunicaçãofeita, há
tos de toda a ordem nas aldeias ;

éarecuperaçãoerestauraçãodoemquedefinitivamenteseráen-PátriaoquepensamosoudesetologicaComparada», dePa
património artistico do concelho

atravéz de comparticipações con

Proprietário - José António Dias

Redacção, Administração e Impressão- Rua dos Osórios
PÓVOA DE LANHOSO

Brazões da Póvoa de Lanhoso

A Moura Encantada do Pilar

Parece-me que foi hontem .
Como o tempo voa !
E já lá vào mais de quarenta

anos !

quênciastremendas para o indi
víduo e para a sociedade .

Para mim , era o conhecimen
to psicológico desta faceta huma

Quandoera pequeno, mal a na digo juvenil, que levavaa
inteligênciadesabrochava, como minha querida avó a, com tanta
botão de roseira, na primavera frequência, falar-nos das acçues
davida, minhaavó e madrinhaedificantes, beneméritas, arroja
debaptismo, quesaudadesisto das ou inrtepidas, com que os
me causa contava me e a meus antepassadoshonraram a família
dois irmãos lindas histórias . a nossa terra cu a nossa pátria .

Narrava -nos, com frequência , Não posso esquecer, as vezes
carinho e simplicidade, aconteci semconta, em que, como mais
mentospassadosou nãono seio velhoe mais instruido, maistar
da família, para nos contentar, de, me pedia que lhe lêsseum
entreter e desenvolver ao mesmo trecho dum resumo da história
tempo a inteligência, formar a sagrada, que, com religioso cui
vontadee conduzirpelas sendasdado, se conservavano seioda
do bem . família .

Estas causasnobres e profí- Exigia que todos estivessem
cuas só, depois de homem for atentos .
mado as pude descobrir . Dava as suas explicações e

procedimento de Irac, de José
do Egito, do Filho pródigo...

Distraia e deleitava -nos .

A gente enquanto é criança, chamavaa atenção para o bom
nemvê, nem sente, nem sabe
apreciar .

Era inteligênte e bondosa ,
minha avó .

Tinha sagacidade, dignidadee
aprumo natural .

Tirava -nos, ao mesmo tempo,
da rua; afastava-nos das más
companhiasede entretimentos

Esta favorável apreciaçãoé perigosos.
provocadapelo amor familiar?

Não sei .
Não eraoutra senãoestaainten

ção, com que nos retinha e con.
tava histórias da carrochinha , da
BrancaFlôr, da cigana, da prin
cesaencantada, da moura encan
tada do Pilar ...

Assim a considerei mais tarde;
e nestaaltura da vida, maisque
madura , fazendo correr o pensa
mentopelo passado longinquo
unedindo melhor os actos Quantas vezes the ouvi contar

acontecimentos, do alvorocer da a história da moura encantada
vida , a consciência confirma o do Piiar !
elevado conceito , em que tinha

e

Era assim .

a minhamadrinhayassimthecha. A nossacasinhadeSimais, onde
mavamos três porque era ma- nascie vivi até aos meusvinte
drinha de dois . e cinco anos, tinha uma fachada

Os dois não protestavamosvoltadapara ooPilar,Pilar , quasi em
porquea terceira, minha irma, posição perpendicular.
comparticipasse do tituló , que
apreciavamosimenso, embora
muitasvezesnão correspondes
semos com o nosso procedi
mento .

A um canto da cosinha, entre
uma janela desta fachadae a
mesa, que servia de mesade re.
feitório simplificado, sentava-me
muitas vezes a prescrutar o ho

Quantas vezes a vi arreliada rizonte e a descançar das fadigas
com as nossas travessuras

modos desgraciosos!
e folgaz■s ou dalgum trabalho

mais pesado, em que me tivesse
ocupado, por incumbencia da fa
mília.

Sabein o que são crianças.
Sómaistarde, quandosabem

raciocinaré que conheceme A tarde , quando o sol descia
ficam represasde corresponde para seesconder, atrásdasserras
remcomtravessurase ingrati-doCarvalho, SameiroouFalperdõesaos carinhos, paciênciae ra, osraiosdo soi incidindonas
sofrimentosdosseus, daqueles, vidraçasdo Pilarreflectiamna
que os trazem no coração . minha direcção e pareciam-me

E a minha boa e atenciosa avó

A inteligência e faculdadesproduzir um outro sol, noutra
destas, a quem falta a experièn- direcção.
cia da vida e o conhecimento -Que é aquilo madrinha ?

rial e profundodascoisas, im
preciona, maravilha, causaestu aproximavasee vinha, comoeu,preprefacçãoe avulta qualquerq pa observar, por entre gigantescas
lavra, acto ou acontecimento, e musgosasoliveiraso fulgor
aindaquedeinsignificânciaevi
dente , para o homem formado .

Fere the os sentidos ou as fa .
culdades anímicas ?

dosraiosrefletidosdosol.
Dava -me a sua explicação .
Como não tinha conhecimen

tos de física, certamente, falava
me longe da realidade .

Hoje não me lembro bem .
Atrás da explicação do fenó

menosolar, vinha quasisempre
a históriada moura encantada
do Pilar.

Basta para a excitar , para pro
vocar lhe na almaa aparênciade
grandiosidadesurpreendente.

Uma ninharia, a possedum
objectodevalor nulo, umalem
brançainsignificante; umapala
vra, históriaou descriçãofrisan
teprovocatheodeleite, acurioterrogação.
sidade, o silêncio, o interêsse pe

Era esta a causa da minha in

A moura encantadasoentederpareçamelhorparaa poucosanos,à"SociedadePa
la audição e provoca -lhe no cora do Pilar .

Dêstemodo,sóatéáquelediaousepararmo-nosdaunidade, ris,odr.JulesRegnaudtpre- çãoocultodavirtude, doamor
jamos, sempre é dividirmo nos

seguidaspelaDirecçãodosMo-seráaceitequalquercontribuiçãoousejadasolidariedadequede tendeudemonstrarqueaori defamília, daregiãoedapátria.
numentosNacionais; e, a coroarparaaquisiçãodocarro queemve haverentregovernadoe go- entaçãodo corpoem repouso Efeitos opostos provocam a
êstemagnificoeoperanteesfôrnomedoconcelhovaiserofere-vernante, desdequeêstesirvaemmodificatantoaexcitabilidadepalavrapoucoedificanteeomau
ço, éo magestosoe imponentecidoao Homemquedesdehásuaacçãoo BemComum, taldosreflexoscomoa constituï-exemplo.

Conheci casos de filhos preedifíciodosnovosPaçosdoCon-dezanostantoe tantosetemsa-comoé o exemplo' argamente
celho, que por si só bastaria pa- crificadoembenefíciodoseuprovadodoEstadoNovo. Equi-çãodo sangue. Segundoasvertidos, criminososoudesgra
ra perpetuarpara sempreasuaengrandecimento.
acção dinâmica e empreendedora.

Ninguém , repetimos, desco
nhece esta obra formidével que
a êsse Homem se deve .

Ninguém , certamente, desco.
nhece quanto de sacrifícios re
presenta a execução de tão vasto

Quereis uma boa ca
misa «Limpope » ide

à casa Alvaro Fer

reira Guimar■is

val istoadizerqueaunidadeou suas experiências, a posiçãoçadospelasmáspalavrasemaus
dissolariedadeaoredordequem«cabeçaparaOestee pésparaexemplosdospaisemesmodou
governa, egovernabem, é umLeste" é apíor de todase a traspessoas.
deverdogovernado, se exclu posição cabeçaao Norte e Uma palavra preversa, que

parecea coisa mais insignifican
Pátria. Taléo deverdos filia pésaoSul é aquelaemquete, écapaz, comofaúlaimperce
dosda UniãoNacional», comoo sanguesemantémmaises- ptivel de atear, num coração
de todo e qualquerportuguês. tável . inocente , um incêndio de conse

sivamente o move o interesse da

MARCELO .

HOJE

" POR SUA DAMA,,

Amanhã

A Tortura da carne



PELA CAUSA DOS BOMBEIROS A dois dias de
BATALHANDO SEMPRE

POR Ã, Hióriz Pereira
3 -■ - -X! (ÍÈ fò

Quaresma
Desculpas de certos 

maus... cràstãc ^

Semente lançada à terra, ensinamentos d 
abençoada seja porque da sua 
germinação, muito ou pouco 
amparada pelas fases climaté-

1.°—-Não posso jejuar. — Mas

ser,í;^
l.° As Comissões de Abasteci-

mento das freguesias devem en-i de 0 carro da resa ter 
tregarna Repartição destes S^r : avariado '
viços, com a maior urgência, a 
importai cia correspondente ás 
cadernetas que lhes foram envia-

ricas, o fruto tem que surgir 
em concretos benefícios en­
chendo de fartura e alegria os 
lauréis das grandes messes.

Nunca se perde o tempo 
na ceifa sacrosanta, estridente 
e ruidosa de júbilo como o são 
os trabalhos e a azáfama das 
colheitas nas auriferas cearas 
dêste Minho formosíssimo

. I se puseres a mão na tua cons- 
puro doutri-j ciência, ela talvez te diga que pó- 

narismo cristão. des. Já experimentaste muito ~
Constituem os U )mbeiros merda n maior economia na dis-

organismos colectivos única-ÍdTmo?mpeT?nSr’ X^r tribuí^° '
mente formados para espalhar i uma parte da lei? Se não pode 
o bem e acudir aos sofrimen-imos iejuar toda a Quaresma, nãoi 
tos e horrores alheios, esque­
cidos de si mesmo e até dos , . , . -

31 pelo menos observar a abstmên 
1 cia, pondo de parte o-. midas de: proprios lares que constitui- 

rain, na senda voluntária de 
i arriscar a vida pela vida e ha- 
I veres dos outros.

das para distribuição de milho.
se recj-

cumnrir - .......porquanto,
. 1 esta averiguado que não pode

poderem jejuar um ou dois di .s 
! por semana? Não poderemos

Audácia Criminos; ..

Por pessoa fidedigna cheo ”
Como tínhamos anunciado dnosso i.onhecimento que 

filmeyh Caminho de Singapura», Venda Nova, quando uma cria 
se dirigia a casa duma famii 
em serviço dos seu-, patrõi 
no caminho foi abordada P(] 
dois meliantes que ousad.imX 
lhe loubaram o ouro das oreil 
abusando ainda da rua h nra

Em virtude do crime sofria 
a referida criada <ii<,mtra. 
gravemente doente. 1

não foi possível ser exibido pelo

Hoje será exibido nesta vila 
engraçado filme cómico e musical 
cheio de beleza e utr acção.

Por sua Dama, com os 
famosos actor es Jach Benny 
Elleu Drews e Iddie Anderson.

( 
os 
icc 
m 
os 
■ên

O

ser fornecido ao concelho qual । Uma paródia aos filmei de 
|quer quantidade de milho colo-í óoys"

Um jume colossal que encantamal. Portanto, se não fôr dimi 
nuida a capitação estabelecida 
ou se se evitar a saída clandesti- 
na do milho produziao no con-

Crimes desta natureza são n 
voltantes nara os quais todo ith 
rigor da justiça é poucm São nic

carne? , 
2.^-0 jejum incomoda-me T

Mas não é para isso que a eie he'!a’,Es a5 q,Ue e a verda’ 
no., sujeitamos? Que imoorta । de’9U! t0< os atentem 
que sohamos um bocadinho tOílOS proCur?m re^,r"'^ 0

é prciso para evitar sofr, /seu Consumo, por que e me hor

o ouvido e entusiasma a vista.
P*oi* sua Dama constitui 

um espectáculo de agrado abso 
luto com cenas que provocam 
uma tempestade de aplausos.

consequência da falta < e amô dp, 
e temôr de Deus. ]

So
Bois Gôpdos

Na uitima quinta-feiia pasLà

sa 
ta

ram por esta vila dois lindonisto
i Ora quem inteiigenteme ite
analisar e compreender os pre-i se é prciso para evitar sofri 

iceitos de elevada moral huma-j mentos sem fim? Cur emem trts-\ 
; nitáriamente em que assenta a salutar? (Test. de Je-! 
1 - - • 71 jum). Não é justo que a -........ 1

carne sofra á cont '

que, como terra portuguesa, i 
não a há mais prolifera nem; 
mais encantadora. - - j .

Mal os ecos anunciativos 7°’ jamaíS — — » conI « tantos
deixara dea auxiliar porque, prazeres ilícitos que se permitiu 1 
auxiliando-a, a si mesmo se noutros tempos?

: auxilia contribuindo para a de-

da distribuição dêste semaná-

j ter pouco pão do que não ter ne- 
í nhum.

V ST Grémio da Lavoura da

Amanhã, segunda feira tam 
bem será exibido um encantador 
filme com Akim Tamiroff o mais 
humano actor da actualidade no

xemplares da raça bov na qui i 
foram adnniridncforam adquiridos pelo i 
amigo sr. Abúio Pereira, sendi 
abatidos para as festas ui Car 
naval.

noss jel 
2o 
kre 
Lh 
car 
nit 
dia 
bo 
en! 
bei 
so

. O vendedor foi o sr. Cs stodk 
caseiro da Casa de Lr mas d] 
freguesia de Monsul.

que o cinema nos tem apresenta­
do ate hoje.

Tortura da Carne.
Completam estes espectáculos 

vários complementos cómicos.

Póvoa de Lanhoso
AVISO

rio enchiam de repetide s sons
os espaços lanhozenses, pene-A -------- ‘ "v* " i
trando todos os lares desdp *esa e sossego comum do méío:.

-naie mndocMc - - rr ~ ern que viver. .'<im racumeiite. Mão se diz a A-fim de poderem ser cumpriS mais modestos v.- recondltos j ç . l Igreja na sua Liturgia estas pa das instruções superiores refe
oendo exata a maxima de! lavras muito para notadas: «Con rentes à distribuição de sulfato de 

que O pOUCO muito repetido icedei nos- Senhor, que celebre- amónio e sulfato de c.bre para 
enriquece, nenhuma dúvida ^08 com devoção este jejum so- batatais levamos ao conhecimento 
me resta de que, seguido o 4!° in de todof o* interessados que a

aos mais ricos e insinuantes, a j 
proclamar a causa dos Bom-'
beiros, logo os seus efeitos se 
fizeram sentir retinindo como 
retine a contagem das moedas 
numa casa Bancária.

E, como do Exemplo algu­
ma coisa fica vincada nas al­
mas, duma alma que es­
pecial missão tivesse na vida, 
havia de partir o exemplo fru- 
tificante, para que todos nêle 
vissem a razão equilibrada e 
a justiça justa dos gestos que 
não se apagam nunca e se 
manteem em chama viva na 
mesma constância com as Ves- 
tais presidiam à conservação 
do fògo junto dos altares ro­
manos.

Foi, pois talqualmente as­
sim. Deitava a semente dal 
necessidade de continuo auxi-j 
lio aos bombeiros, apregoada 
e defendida a sua nobilíssima 
causa nas colunas deste mo- 
deste jornal,, imediatamente o :

3.°— Mas a minha saúde não \
se ressentirá? — Não o julgues 
tam facilmente. Não se diz - A-fim de poderem ser cumpri-

exemplo em referência nor ra iteresse de nossas almas e de nos- inscrição de requisições daouêles 
exempio em reierenc a por ca-1 sos corpos?» (Colecta do 1.0 Sab. produtos será encerrada defitiva- 
da um dos casais de família|depois de Cinzas). Não é verda mente no próximo sábado dia^ 
do concelho da Póvoa de La-,de 9ue os primeiros anacosetas, 26 do corrente. ' j
n h o S O, cujo numero é deí2s Paui?> os Santo Antào, os Póvoa de Lanhoso. 18 de Fe-nhoso, cujo número é deíc . ----------- -------- - - ue l,ui
4 697 acharíamos uma vorhn ‘ ní0 Arsénlo> embora não vi- veréiro de 1944. Sp Ír toE urpa verba yendOi assim dizer) senâo de je. 
de 328.790$00, partindo da: jum, chegaram a passar dos cem 
ideia que êsses casais dessem anos? A ve.hice avançada não é o

o glorioso apanagie dos trafustas

Póvoa de Lanhoso, 18 de Fe-

A DIRECÇÃO

igual quantia oe 70$00.
Mas pondo de lado essa na­

tural e até bem lógica aspira­
ção, bastante que cada casal 
de família oferecesse a quantia 
de 10S00—quantia aliás den­
tro das possibilidades do mais 
modesto cofre doméstico — 
para se obter uma soma de 
46.970$00 que, transformada 
em tribuno anual, colocaria os 
Bombeiros lanhozenses acima 
das permanentes dificuldades 
com que teem de debater-se

e dos cartuxos, êsses incansáveis 
jejuadores? E não são os medi- COBRANÇA
cos os primeiros a reconhecer i Não é em vão, graças a Deus, 
que a dieta e abstinência sabia !que apelamos para a generosi- 
mente praticadas são le nature- -dade e boas instruções dos nos- 
za a ptevenir um sem r.umero de j so^ prezados assinantes, 
doenças?

Do L’ Armida Clesjè.

Várias noticias

Enfermo
Há já algumas semanas

j Pagaram nos as suas assina- 
i turas do ano corrente, mais os 
'Senhores:

Pelo Ministério das Finanças 
foi publicado um despacho que 
dispensa os funcionários de 
comparecer nas repartições e 
serviços no dia de Entrudo, ter­
ça-feira, 22.

Passou o seu aniversário i;ata 
licio no dia 17, o simpático em­
pregado do Café a «Brasileira» 
Celestino Macedo.

Por tam feliz data enviamos 
lhe muitos parabéns e desejamos

----- qi| 
tem passado bastante encomodii 
do de saúde, o nosso prestanl 
e querido amigo, Rev.0 Sr P> 
Manuel da Costa Pinheiro ‘ Ma 
ciei, bemquisto Abade da viziJ 
nha freguesia de Vilela.

Que Deus Nosso Senhor o res 
tabeleça rapidamente é o que sin­
ceramente lhe desejamos.

falecimentos

Armando Ferreira

Na sua residência, em Travas 
.< • *------ - uiuo sos c confortado com tndnQ nc

data se real<ze por Sacramentos da Santa MadM 
I ígfeja, faleceu, na passada terça

Passeio fe'ra êste nosso Píesadc assinà
. No domingo, „„ Castelo

D,... 2.. . --- ° I

longos anos.

Mocidade Portuguesa desta vila, Era irmão do Sr. Bernardino!
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realizou um passeio a pé ao lo- Ferreira e tio dos Sr. 
cal de Porto d’Ave. Partiram da Adriano Ferreira. es Arlindo e
yua as 13 horas, regressando ao 
um da tarde. Além doutras pes 
soas acompanharam os lusitos os 
professores das escolas da vila. 
Durante o estacionamento em 
Porto d’Ave, foi oferecido aos

í Tenente Afonso Ferreira Bote- 
dho e D. Amélia da Natividade, 
■ Bastos, desta Vila, António Au- 
Igusto Vieira da Cruz, de Braga- 
{António Coutinho, de Moure, 
Francisco Alves Vieira, da Oôma, 
Joaquim Gonçalves de Macedo, 
de Taíde e Fernando Durão

A tôda a família enlutada en 
víamos nossos sentidos pesames

Em Lisboa, o Secretário Geral 
a Cruz Vermelha Portuguesa, 

Sr. Coronel Afonso de Dornelas 
tendo sido acometido por uni 
ataque cerebral.

ca 
en 
Ni 
lh< 
so 
ve 
tai 
m

EM PORTUGAL rapazes uma ligeira merenda, 
sendo o vinho oferecido pelo 
professor sr. João Gomes.

Este passeio deixou gratas re

em duras e deploráveis ‘emer­
gências .

j ihauc c i cíDdnao utirao
। Em S. Tiago de Cobão, quan- j Miranda, da cidade da Guarda 

dos antigos Regresso
uanhoso^ ofertou a manos—segundo rezam velhas; de 58 anos. O infeliz teve morte

ilustre capelão do Hospital da 
Póvoa de
prestante Corporação o dona--crónicas ainda não carcomidas; imediata, 
tivo de 70$0Ò para ajuda de pelo caiuncho oo tempo, — 
compra de material. ’simbolizar a adversidade com

—Em Viseu, um a

Foi precisamente nesse sen-1 uma pedra preta, tendo, porém, 
in nup anni Aooa para os grandes dias das vité-

colheu uma tal Francisca de Sou

Já regressou de Celorico de 
Basto aonde foi passar alguns 

utomóvel dia? de iice,1Ça o nosso presado!

O ^extinto contava 63 anos. I 
— Em Cacheu (Guiné) o Frei 

o-ti,igueç C(árOf I

tido que aqui advoguei êsse
problema e me conservo em 
sua defesa porque reconheço 
e sei, por experiência dessa 
técnica, como êsses organis­
mos estão carecidos de espe­
cializado apetrechamento e 
como é urgente ampará-los e 
facultar-lhe possibilidades de 
se refazerem do material dete­
riorado.

Está registada, e com penho­
rante reconhecimento, a ele­
vada atitude daquêle distinto 
ornamento da Igreja Católica, 
mas registá-la, é pouco mais, 
o seu gesto, merece referência 
especial e precisa sêr sublinha 
do em alto relêvo, não só por­
que parte dum sacerdote, mas, 
sobretudo, porque se nos re­
vela como um dos mais altos

rias que alcançaram a suprema­
cia aureolante duma pedra 
branca como sintese da glória 
e da prosperidade.

Neste novo apêlo em bene­
ficio dos intrépidos bombeiros 
que, hoje, como única sobrevi­
vência de aspecto marcial, 
guardam e vigiam as vetustas 
pedras do Castelo de Lanhoso,

sa, de 65 anos, de Vila de Igreja. 
A vítima foi conduzida ao hospi­
tal, falecendo pouco depois.

—Ni estação de Travanca de 
VKeãfoi colhido por um comboio 
de mercadorias que andava em 
manobras, o carregador Rodri- 
do I eíxeira, de 50 anos, casado, 
que teve mcrte imediata.

—Em Abrantes. foram mordi­
das 8 pessoas por um cão, sus 
peitando se que êste estivesse 
raivoso e cuja cabeça foi envia­
da ao Instituto Câmara Pestana.

assinante Antonio da ‘ Cunha! Casamentos 
Meireles, muito digno fiscal do 
Fundo do Desemprêgo. ■

_ . : momal de Abílio José
Donativo .

cordações em todos, principal ! Armando Roduyue* mia-o

iI Em Vila Real o Mons Jeró 
। mmo Amaral, com 85 anos de 
, idade.Realisou-se ontem nai igreja paroquial o'enlace mate? ta

agricultor, com Maria Rosa^dá ! qUe tHll'a 60 anos de idadd

i • । . , , , • —Em Marco de Canavezes os
toi lançada a । edra branca da-1 larapios entraram na casa do al- 
quela dádiva, tão pronta e tãojfaiate Miguel Pinto e golpearam 
acuditiva, a assinaiar que uma;2íguiis cortes de casimiras, le- 
hora de maior prosperidade | va,,do^he umas tesouras e mais 
vae soar para esses valentesi Um irmão do aifaiat- d^ 16 
pioneiros do bem, seguida porianos de Idade, que esuva Iia Ca- 
muitos outros valiosos donati-; ma, foi ameaçado peios melian-

acuditiva, a assinaiar que uma

vos, que serão outras tantas ■tes» peloque só deu o alarme 
demonstrações de afecto e re- i^,aíldo êIes se puseram em fu- 
conhecimento aos seus sacrífi- ga‘ -
cios de denodada abnegação

A EC0S30MICA
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Adolfo J. Figueiredo
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fabrico eletro-mecânico — Pão de todas as qualidades, sêmea 
e boroa —Finíssimo pão de ló, biscoitos, dôces 

de.varias qualidades.

Higiene e íimpexà»

NO ESTRANGEIRO

Na cidade do Cabo {Africd) 
houve uma grande inundação que 
atingiu nalguns pontos, a largu­
ra de oito quilómetros.

—Em Melbourne foram des-

Recebeu a Confraria de S. 
Vicente de Paulo a quantia de 
50^00 do Ex.™ Sr. Dr. José 
Luiz da Silva Júnior, para sufra­
gar a alma de sua saudosa espo­
sa .

Que Deus acrescente o que lhe 
fica.

Missas
Na semana finda foram celebradas 

estas na igreja do Amparo;
Segunda feira, uma por Amélia Al- 

bertina da Cunha, de Valdemii, 7* dia 
do enterro, e outra por D. Maria Joa­
quina de Oliveira Leite, 4.° aniv. do 
fal.; terça, uma por Georgina F 
de Carvalho, do Horto, 2.° aniv. do 
fal., e outra por Álvaro Ferreira Gui­
marães, que foi comerciante nesta vila- 
quarta, por Januaria da Conceição 
Carvalho, desta vila; ontem, pelas al- 
mas ao Purgatório. |

— Quinta feira também houve uma! 
na capela do Hospital por alma do sr. I 
dr._ Álvaro José Miranda de Maga-\ 
Ihães, 4 A aniv. do falecimento, man I 
dada dizerpor seu filho sr. dr. Alva-1

ta freguesia do Amoaro, ele no i ^r\ 
logar de Oliveúa e eia na Poi-I 
tela. As bençà s de Deus desçam i 
sobre o novo lar conjugal, sA~ ! 
os votos que ao Ceu fazemos.

Continúa a ser encurtado\ 
são1 pelos exércitos alemães a fren\ 

'=■ te do norte da Rússia. ,1
Lugares vagos em — Ao largo da costa holan-\ 
escolas de ensino baforam severamente dani-\ 

ficados pela Marinha de Guer- 
ra britânica um navio anti-aé- 
reo e cinco vedetas torpedeiros 
alemãs.

primário
Estâc vagos os seguintes luga­

res de professoras do ensino 
primário elementar nas fregue­
sias de Garfe e Rendufinho, dês 
te concelho.

AGRADECIMENTO
Augusto da Conceição Carva­

lho e Família, veem deste modo 
agradecer muito reconhecidos, a 
tôdas as pessoas que os honra

—Após violentíssimo bom­
bardeamento de cem -Fortale­
zas Voadoras», a artilharia 
aliada iniciou o ataque direc- 
to ao Mosteiro do Monte Cas­
sino.

. —Foram lançados panfle- 
tos sobre o mosteiro benediti- 

ro de Lemos Magalhães, digno "con-f^ e nunca esquecida " Sílvia' V Exifrctto^ 
S^c ^u^ da Conceição Soares de Carva- rn n^‘ ^

ram com a assistência ao funeral 
e missa do 7.° dia, da sua cho-

marca, o qual deu 20$00 para os do- lho 
entes pobres do mesmo Hospital. e-w

®
®
®truidas por violentos incêndios 

70 casas e vários edifícios públi-; 
cos, tendo sido mortas centenas! I
de cabeças de gado e causado í > 
grandes estragos nas pastagens. ?

—Na estação de Clemont Fe- 3 L 
rant (França) quando se proce- 
dia à transferência dum automó-^í 
vel blindado para um vagão, de ' 
40 sacos, contendo 5 milhões de 
francos cada, audaciosos gatunos 
apoderaram-se dos mesmos os;^ 
quais pertenciam ao Banco de!® 
Fran?a-

ra os que nele habitam se po­
nham a salvo.

- ------ —---------

LABORATÚRIO DE PRÓTESE-DENTÁRIA
D E

----------- -----------® ®---------------------------

Execução perfeita de todos os trabalhos. 
Reconstrução de antigas e defeituosas den­
taduras, tornando-as à perfeita mastigação 
Novas dentaduras em protelite e coroas ern 

durium - alumínio.

®
9

®

®

-Em Argel, houve uma 
trégua de rês horas a pedido 
dos alemães, na batalha de 
Cassino, afim de os mortos
serem enterrados.

—Na Itália tráva se encar­
niçada luta na cidade de 
Cassino sendo os edifícios, 
conquistadlos à custa de cente­
nas de vitimas, podendo consi­
derar-se a referida cidade co­
mo não fazendo parte do ma­
pa da Itália, em virtude de se. 
encontrar completamente des­
truída.
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PELA CAUSA DOS BOMBEIROS
BATALHANDO SEMPRE

POR A. Róriz Pereira

Sementelançadaà terra, ensinamentosdepurodoutriabençoadasejaporqueda sua narismocristão.germinação, muito ou pouco
amparadapelasfasesclimaté
ricas, o frutotemquesurgirem concretosbenefíciosen
chendodefartura e alegriaos

POVOA DE LANHOSO

A dois dias de

Quaresma
Desculpas de certos

maus ... cristãc

SERVIÇOSDERACIO- CINEMA
NAMENTO

1.º As Comissões de Abasteci

mentodasfreguesiasdevemsentregarnaRepartiçãodestesSer

importancia correspondente ás
1.º- Não possojejuar . Mas viços, coma maiorurgencia, a

ciência,elatalveztedigaquepó dasparadistribuiçãode milho,
sepuseresa mão na tua cons- cadernetasque lhes foram envia

des. Jáexperimentastemuito a ÁsmesmasComissõesserec

2

M
Audácia Criminos :

Por pessoa fidedignachegoComo tinhamosanunciadoo ao nosso conhecimentoque,filme "A Caminhode Singapura", Venda Nova, quandoumacria Cnãofoi possivelserexibidopelosedirigiaa casaduna familosmotivodeocarrodaempresatereinserviçodosseuspatrdecavariado.

engraçadofilmecómicoemusical
Hoje será exibidonestavila

no caminho foi abordadapodois meliantesque ousadamenem

abusandoaindadasuahonra, er
Theroubaramo ourodasorehos

Em virtude do crime sofride
referidacriada encontradogravementedoente.

cheio de beleza e utracção.
Por sua Dama , com os aConstituemosbombeirosorganismoscolectivosunica-demospelomenos

menteformadosparaespaiharumapartedalei?Senãopodeserforecido eodeo beme acudir aossofrimen-mosjejuartodaaQuaresma, nàotos e horroresalheios, esque

sério?
juarcom

Mas
todo

senão
origor,

podemos
naopo

je
tribuição
merda maior

demilho,
economia

porquanto,
nadis

famososactoresJachBennycumprir estáaveriguadoque não

quer quantidade de milho colopoderemjejuarumou doisdis mal. Portanto, se não fôr dimi

ou se se evitar a saída clandesti .

celho, êlenào chegaráaté à no

laureis das grandesmesses. cidosde si mesmoeatédos pelomenosobservara abstinênpor semana? Não poderemosnuidaa capitaçãoestbelecida
Nuncaseperdetiempoproprioslaresqueconstitui-cia, pondodepartee midasdenidomilhoproduzioonoconnaceifa sacrosanta, estridenterain, na sendavoluntáriade carne?

e ruidosade júbilocomoo sãoarriscara vidapelavidaehaos trabalhose a azáfamadas veresdosoutros.
colheitas nas auriferas cearas

Crimes desta natureza são r
Umaparódiaaos filmes de voltantespara os quaistodo ti

" cow boys" rigor da justiça é pouco. SãomicUm fumecolossalqueencantaconsequénciada faltadeaminteoouvidoeentusiasmaavista.

umespectáculodeagradoabso
Por sua Dama constitui

2 ° -O jejun incomodame va colheita.Estaé queéaverda-umatempestadede aplausos.Masnão é para issoque a eiede! Quetodosatentemnisto enos sujeitamos? Que importaOra queminteligentementeque sofiamosun que todos procurem restringir o
dêsteMinho formosissimoanalisarecompreenderospre- see preisoparaevitarsofriterpoucopaporquenarr

bocadinho
seu consumo, é me hor

que, comoterra portuguesa, ceitosdeelevadamoralhuma-mentossemfim?Curememtrisinhum.nãoa há maisproliferanemnitáriamenteemqueassentaamais encantadora .
míssãodo bombeiro, jamaisMal osecosanunciativosdeixarádeaauxiliarporque,dadistribuiçãodêstesemaná-auxiliando-a, a si mesmoserioenchiamderepetidossonsauxiliacontribuindoparaadeosespaçoslanhozenses,penefesaesossegocomumdomeiotrando todos os lares, desde

os nais modestos e recônditos em que viver.

te quor salutar ? (Test. de Je .

carnesofraá cont
jum ).m). Nãoé justo que a nossa

prazere; ilicitosquesepermitiu
de tantos

noutrostempos?
3. °-Mas a minha saúde nào

seressentirá?- Nãoo julguestam facilmente . Não se diz a

Grémio da Lavoura da
Póvoa de Lanhoso

AVISO
A -fim de poderemser cumpriIgrejanasuaLiturgiaestaspa dasinstruçõessuperioresrefelavrasmuitoparanotadas: "Con rentesàdistribuiçãodesulfatode

Amanhã, segundafeira tambèmseráexibidoum encantador
filme comAkim Tamiroffo mais
humano actor da actualidade no
mais poderosoe amargo droma
queo cinemanostemapresentado até hoje .
A Tortura da Carne .

vários complementoscómicos.

e temor de Deus .

Bois Gordos

So

sa

ta
Na uitima quinta- feira passen

ram por esta vita dois linde che
xemplaresda raçahovnaquouforam adquiridospelo noss

amigosr. Abilio Pereira, sendbel

abatidosparaas festeso CarConaval .

O vendedorfoi o sr. Custodiesáv
freguesiadeMonsul.
caseirodaCasade Leonasdeat

Enfermo mu

Há já algunassemanasqu
dia

Completamestesespectáculostempassadobastanteencomodebo
CARNAVAL equeridoantigo, Rev.Sr. P.ber

do de saúde, o nosso prestanden

PeloMinistériodas Finançasciel, bemquistoAbade da vizi
ManueldaCostaPinheiroMaso

aos mais ricos e insinuantes, a Sendoexataa máximade
proclamaracausadosBom
beiros, logoosseusefeitosseenriquece, nenhumadúvidamoscomdevoçãoestejejum batatais aoconhecimentodispensaes
fizeram sentir retinindo como merestadeque, seguidoo teressedenossasalmasedenosinscriçãoderequisiçõesdaquélesserviçosnodiadeEntrudo, ter ceramentede

queopoucomuitorepetidocedeinos,Senhor, queelesulfato deconhecerparatoipublicadoumdespachoquenhafreguesiadeVilela.Heneque foi estabelecidoao in de todos os interessadosque a
comparecerretineacontagemdasmoedasexemploemreferênciaporca-soscorpos?"(Colectado1.ºSab. produtosseráencerradadefitivaça-feira, 22numa casa Bancária . da um dos casaisde família depoisdeCinzas). Não é verda menteno próximo sábado, diaE,comodoExemploalgu-doconcelhoda PóvoadeLa-dequeosprimeirosanacosetas, 26docorrente.

mas , duma alma que es

e dos cartuxos, êssesincansáveis

A DIRECÇÃO

COBRANÇA

macoisaficavincadanasal- nhoso, cujonumeroéde S.Paulo, osSantoAntão, os Póvoa de Lanhoso, 18 de FeSanto Arsénio , embora não vi vereiro de 1944 .4.697, achariamosumaverbavendo, assimdizer, senãode je
pecialmissãotivessenavida, de328.790$00, partindoda jum, chegaramapassardoscemhaviadepartiroexemplofru-ideiaqueêssescasaisdessemanos?A vehiceavançadanãoéotificante, paraquetodosnêleigualquantiade70$00. o glorioso apanagiedos trafustas
vissem a razão equilibradae Maspondodeladoessana- jejuadores?E nãosãoos media justiçajustadosgestosque turale atében lógicaaspira-cososprimeirosa reconhecernão se apagamnuncae se ção, bastantequecadacasalquea dietae abstinenciasabiamanteemem chamavivana defamíliaoferecessea quantiamentepraticadassãole nature
mesmaconstânciacomasVes- de 10$00- quantiaaliás den- zaa prevenirum semrumero de
tais presidiamà conservaçãotro daspossibilidadesdo mais
do fogo junto dos altaresro- modestocofre doméstico

para se obter uma soma demanos .

Foi , pois talqualmenteas- 46.970$00 que, transfor■nada
sim . Deitava a semente dajem tribuno anual, colocariaos
necessidadede continuo auxi- Bombeiroslanhozensesacima
lio aos bombeiros, apregoadadaspermanentesdificuldades
e defendida a sua nobilíssima com que teem de debater-se
causanas colunasdeste mo- emdurase deploráveisemer
destejornal, imediatamenteo gências.

doenças?

Do L ' Armida Clesjè.

Nãoéemvào, graçasa Deus,
queapelamosparaa generosi
dadee boasinstruçõesdosnossosprezadosassinantes.

Pagaram nos as suasassina
turas do ano corrente , mais os
Senhores:

Váriasnoticias gust
EM PORTUGAL

EmS.TiagodeCobão, quan
do trabalhava , caíu duma pranilustrecapelãodoHospitalda Eracostumedosantigosro- chao serralheiroJoséChuric,Póvoade Lanhosoofertouà manos- segundorezamvelhasde58anos. O infeliztevemorte

prestanteCorporaçãoo dona- crónicasainda não carcomidasimediata.
tivo de 70$00 para ajudade pelo catunchodo tempo, -Ein Viseu, um automóvelcompra de material . simbolizara adversidadecom

funcionários de Que Deus NossoSenhoro resto ,
nas repartiçõese tabeleçarapidamenteéoquesinEs

Aniversário
FALECIMENTOS

cu

da

ina

ene
Passou o seu aniversário rata

lício no dia 17, o simpáticoeinpregadodoCaféa BrasileiraArmando Ferreira pelCelestino Macedo .
Por tam feliz data enviamos

Themuitosparabénsdesejamos
ihe queestadatase realizepor
longosanos.

Passeio

No domingo, um Casteloda
MocidadePortuguesadestaviia,
realizouum passeioa pé ao local de Porto d'Ave . Partiramda

tar

Na suaresidência, emTravasAr
sose confortadocom todososter
Sacramentosda Santa MadrelCOIgreja, faleceu, na passadaterçaRefeira êste nosso presado assinan
te que foi funcionáriopúblico

eq

emAngola. ros

Era irmão do Sr. Bernardinote:
Ferreirae tio dosSr.esArlindoe reuAdriano Ferreira.

A toda a familia enlutada en ses

tar

rec

Em Lisboa, o SecretárioGeral tru

TenenteAfonsoFerreiraBote-viiaás13horas, regressandoaolho eD. Améliada Natividade, fimda tarde. AlémdoutraspesviamosnossossentidospesamesBastos, destaVila, AntónioAu soasacompanharamoslusitososgustoVieiradaCruz,de Bragaprofessoresdasescolasda vila.AntónioCoutinho, de Moure, Duranteo estacionamentoemdaCruzVermelhaPortuguesa,FranciscoAlvesVieira, daGóma, Portod'Ave, foi oferecidoaosSr.CoronelAfonsodeDornelascaJoaquimGonçalvesdeMacedo, rapazesumaligeiramerenda, tendosidoacometidopor umde Taíde e FernandoDurão sendoo vinho oferecidopeloataquecerebral.Miranda, dacidadeda Guarda
Regresso

Já regressoudeCeloricode
Basto aonde foi passar alguns

assinanteAntonio da Cunha
dias de licença o nosso presado

professorsr.JodoGomes. O extinto contava 63 anos.passeiodeixougratasre
cordaçõesem todos, principal
mentenascriançasqueestavamcheias de alegria.

Casamentos
Realisou -se ontem na nossa

en

N

-Em Cacheu(Guiné) o Frei
lh

ArmandoRodriguesCláro, que
serviuemBulaeemGeba.

SO

ve

-Em Vila Real o Mons . Jeró ta
nimo Amaral, com 85 anos de
idade . m

Meireles, muitodignofiscaldoigrejaparoquialoeniacematrita, EmFreixodeEspadaàCinprFoiprecisamentenessesen-umapedrapreta,tendo,porém,
tidoqueaquiadvogueiêsseparaosgrandesdiasdasvité
problema e me conservo em rias quealcançarama suprema- -Na estaçãode Travanca de
suadefesaporquereconheçocia aureolantedurma pedraWeafoi colhidoporumcomboio
esei, porexperiênciadessabrancacomosintesedaglóriademoradoriasregadorRodritécnica, como êssesorganis-je da prosperidade.

colheuumatalFranciscadegsejasa,Avítimade65foianos,conduzidaVilaaohospiFundodoDesemprego.
tal, falecendopoucodepois. Donativo

Recebeua Confrariade S.

50500do Ex.moSr.Dr.José
Vicentede Pauloa quantiade

do Teixeira , de 50 anos. casado, LuizdaSilvaJunior, parasuframos estão carecidosde espe- Neste novo apêlo em bene- que teve morte imediata. gara almadesuasaudosaespocializado apetrechamentoe ficio dos intrépidosbombeiros -Em Abrantes , foram mordi
sa .

como éurgenteampará-lose que, hoje, comounicasobrevi-das8 pessoasporumcão, sus QueDeusacrescenteo quelhe
fica .

facultar-lhe possibilidadesde venciade aspecto marcial, peitandopeitando- se que êste estivesse
raivoso cuja cabeçafoi Missas

serefazeremdo materialdete-guardamevigiamas vetustasdaaoInstitutoCâmarapestavia
-Em Marcode Canavezesos

riorado . pedras do Castelo de Lanhoso,
Estáregistada, ecompenho-foilançadaapedrabrancada- larápiosentraramnacasado alrante reconhecimento, a ele- queladádiva, tão prontae tão faiateMiguelPintoe golpearamvada atitudedaquêledistintoacuditiva, a assinalarqueuna algunscortesde casimiras, leornamentodaIgrejaCatólica, horade maiorprosperidadevandoliheumastesouraseinais

mas registá-la, é pouco nais, vaesoar para essesvalentes
umas miudezas .

Um irmãodo aifatate, de 16o seugesto, merecereferênciapioneirosdobein, seguidapor anosdeidade, queestavanacaespecialeprecisasersublinhamuitosoutrosvaliososdonati-ma, foiameaçadopelosmeliando en alto relêvo, não só por vos, que serão outras tantas tes, peloquesó deu o alarme
queparte dum sacerdote, mas, demonstraçõesde afectoe re
sobretudo, porquese nosre conhecimentoaosseussacrífi-ga.
vela como um dos maisaltos ciosde denodadaabnegação.
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Padaria e doçaria
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quandoêlessepuseramem fu

NO ESTRANGEIRO

Na cidadedo Cabo(Africa)
houveumagrandeinundaçãoque
atingiunalgunspontos, a largura de oito quilómetros

-Em Melbourne foram des
truidaspor violentos incêndios
70 casase vários edifícios públi
cos , tendo sido mortas centenas
de cabeçasde gado e causado
grandes estragosnas pastagens.

-Na estaçãode Clemont Fe
pant (França) quandose proce
dia à transferênciadum automó

fabricoeletro-mecanico- Pão de todas as qualidades, sêmeavelblindadopara um vagão, de
e boroa- Finissimo pão de ló , biscoitos, dôces

de varias qualidades .

Higiene e limpeza

40 sacos, contendo5 milhões de
francos cada, audaciososgatunos
apoderaram-se dos mesmos os
quais pertenciam ao Banco de
França.

Na semanafinda foram celebradas

monialde Abilio José Lopes, jão, quetinha60 anosde idade.agricultor, comMaria Rosa daSilva , domestica, moradoresnestafreguesiadoAmparo, eleno A GUERRA
tela.AsbençadeDeusdem
logardeOliveiraeela na Por

sobreonovolarconjugal, sãoosvotosqueaoCeufazemos.
Lugares vagos emescolas de ensino

primário

pelosexércitosalemãesa fren
Continúa a ser encurtado

te do norte da Rússia .
-- Ao largo da costa holan

desaforamseveramentedani
ficadospela MarinhadeGuerEstacvagososseguintesluga- rabritânicaumnavioanti-aéestasnaigrejadoAmparo:

bertinadaCunha,deValdemil,7. diaprimárioelementarnasfregue
standigramparAmeliaAl-resde professorasdo ensino

doenterro, eoutraporD.MariaJoa-siasdeGarfee Rendufinho,dês
quinadeOliveiraLeite,4.º aniv.do teconcelho.FatCaterano, uma , GeorginaPo

AGRADECIMENTO
Augustoda ConceiçãoCarva

de do Horto, do
fal ., e outrapor Alvaro FerreiraGuimarães, quefoicomerciantenestavila;quarta,porJanuariada Conceição
Carvalho, destavila; ontem, pelasal lhoeFamília,veemdestemodo-Quintafeiratambemhouveumaagradecermuito reconhecidos, anacapeladoHospitalporalmadosr. todasaspessoasque os honradr. AlvaroJoséMirandadeMagaramcoma assistênciaaofuneral
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0alemas.reoecincovedetastorpedeirasça
- Após violentissimobom- qu

bardeamentode cem " Fortale
zasVoadoras" , a artilharia
aliada iniciou o ataque direc

sino.
to ao MosteirodoMonteCas

Foramlançadospanfletos sobre o mosteiro beneditilhães, 4.ºaniv. dofalecimento, mane missaáo7.ºdia, dasuacho nodeCassino, assinadospelo
dada dizerpor seu filho sr . dr . AlvarodeLemosMagalhães, dignoCon- radae nuncaesquecidaSílviaVExército, recomendandopaservadordoRegistoPredialnestaco daConceiçãoSoaresde Carvara osquenêlehabitamsepomarca,oqualdeu20$00paraosdo- tho.entespobresdomesmoHospital.

LABORATÓRIODEPRÓTESE-DENTÁRIA
DE =

ISMAEL PEREIRA DE MATOS
POVOA DE LANHOSO

Execuçãoperfeitade todos os trabalhos.
Reconstruçãode antigase defeituosasden
taduras, tornando-asà perfeitamastigação.
Novas dentadurasemprotelitee coroasem

durium aluminio .

nham a salvo .

--Em Argel, houveuma
tréguadetrês horasa pedido
dosalemães, na batalha deCassino, afim de os mortosserem enterrados.

Na Itália tráva se encar
n■çadaluta na cidade de
Cassino sendo os edificios,
conquistadosà custadecente
nasdevitimas, podendoconsiderar-se a referida cidadeco
monãofazendopartedoma
pa da Itálla, emvirtudedese
encontrarcompletamentedestruida .
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"iVIais um Bairro
!ego ‘

PELAS ALDEIAS
e, II 
riac 
míli 
ròfi

Po

Como se sabe, foi há pou- 
;Os dias inaugurado o Bairro 
íconómico da madre de Deus, 

, m Lisboa, com a assistência 
e,ha los Chefes do Estado e do Oo- 

'êrno, os quais quiseram dês- 
e modo vincar a importância

a.
Tidi
rM lo acontecimento.

Na verdade, a chamada po- 
itica social das Casas Econó- 
nicas vem merecendo especial 

Inô itençã o aos dirigentes do País. 
Sob a égide diamisadora des­
sa malograda figura de estadis­
ta —- malograda saudosíssima 
—que se chamava Duarte Pa­
checo; graças também ao im­
pulso inteligentemente dado 

j ?elo sr. Sub-Secretário das 
Corporações, Dr. Trigo de Ne­
greiros, cuja actividade incan- 

dii sável é da maior justiça desta­
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car — pode dizer -se que se 
multiplicam dia a dia as mora­
dias económicas, tanto em Lis­
boa, como na província, por 
entre júbilo dos respectivos 
beneficiários e o sincero aplau-
so e reconforto da Nação.

iZ1l Conforme, muito a propósi- 
Jto, salientou o sr. Engenheiro 
únlEspregueira Mendes, ao dis- 
■ cursar em nome do Ministro 
Ida sua pasta, durante o acto 
]|inaugural do último dia 23, 
^encontram-se já distribuídos 
fpelo Pais 21 bairros, não con- 

’ I tando com os da Ajuda e do

Aguas Santas, 17

Aniversário—No próximo do 
mingo, dia 20 passa o Aniver­
sário natalício da Ex.ma Senhora 
D. Isabel Rebêlo Teixeira de 
Andrade e Castro pelo que diri­
gimos ardentes votos ao Céu 
pedindo quê êste dia se repita 
por longos anos para satisfação 
de todos quantos teem o prazer 
de conhecer tam ilustre senhora.

Também no dia 23 completou 
9 risonhas primaveras a gentil 
e bondosa menina Eugénia Ma­
ria do Pilar Rebelo Teixeira de 
Andrade e Castro.

Muitos, e muitos parabéns e 
que N. Senhor a cubra de bên­
çãos.

Visita — De visita a seus 
Ex.mos Tios (Serzeda) virão aqui 
passar as férias de Carnaval os 
briosos estudantes dp Liceu Sá 
de Miranda, Francisco Franklim 
e António Inácio da Mota Vieira,

Sejam benvindos.
Qripe — Continua retido no 

leito o proprietário Senhor Car­
los Moreira. Nesta freguesia 
também ha muitos casos de gri­
pe, embora benigna, encontran- 
do|se famílias inteiras retidas no 
leito.

Deus nos acuda.—C.

Guilhofrei, 17

Desastre— Na passada sexta 
feira, dia 11 do corrente, pelas 
nove horas, aconteceu nesta fre 
guesia um lamentável desastre 
que emocionou todos os que 
dele tiveram conhecimento. Foi

pais e mais famíua têm sofrido A I i â D C Q M A
com tão triste acontecimento, U U #4 A C. 0 w’ M
que tanto impressionou mesmo " 
quem não lhe pertencia nada
por sangue 0 Jelutn fo' Pratica comum

Enfim que Deus se tenha Çntre os primeiros cristãos
compadecido da alma do indito 3-as e 6.*s feiras. Como tera 
s« rapaz e lhe conceda o repou

nas 
êle

MEMÓRIA FRACA...

Foi-S' confessar um ava-

so enterno.
Falecimento—Vitimada por 

escaldaduras com água fervente, 
faleceu há dias a inocente Auro 
ra Rebêlo Pereira, de nove me 
ses de idade, filha estremecida 
do Snr. Adelino Carneiro Perei 
ra, armador desta freguesia a

sido estendido, primeiro á Sema­
na Maior e logo a tôda a Qua 
resma, é facto ainda' nâo bem 
averiguado.

Aduz se em geral, o próprio 
exemplo do Mestre e a prepara­
ção—necessariamente penitenciai 
—dos Catecíimenos e Penitentes 
públicos para serem, na Páscoa,

rento e pregt o sacer-
dote se sabia o Pai-Nosso.

—Senhor, disse o penitente, 
eu aprendi-o muitas vezes, 
mas agora não me lembro, 
porque tenho a memória muito 
fraca.

—Pois eu lho ensinarei de 
modo que não o torne a 
esquecer. Por enquanto, po-quem apresentamos nossas con- aqueles baptisados e estes recou 

dolências bem como a tôda a fa ciiiados. . , - ,A- . . -A supressão do jejum em«rJrem- e por expenencia, impo-
Movimento demográfico—Hou- tos dias festivos obrigou a ante 

ve o seguinte nesta freguesia no cipar a santa quarentena. Em 
passado ano de 1943:—Baptiza- Jerusalem, por exemplo, a Qua- 
dos, 43; casamentos, 10 e óbitos resma começava na oitava se 
33.—C mana antes da Páscoa.(l)

.....................   — Notas S. Gregório na homi-

mília.

Noticias de Vieira
iia do domingo in quadragesi-

das a 36 dias pela supressão do 
Salamonde, 13 jejum nos domingos, sem falar 

ainda nos 4 dias que foram de- 
Celebrou-se hoje na capelinha pois adicionados. De facto resul- 

das almas no lugar de Rio Mau, Hou ter sido antecipada pera 5.a 
uma missa cantada pelo reverem ; feira a inauguração solene da 
do pároco sr. P.e Júlio Rebelo, í quadra quaresmaL No entanto, 
sufragando as almas de todas as' esta prática manteve-se livre até 
pessoas falecidas nesta freguesia, j ao século V. Só por volta do sé-

Houve também sermão pelo i culo IX se tornou geral. (2)
ilustre jovem sr. P.e Albino Fer Mas logo no século VII en- 
nandes Alves digno pároco da contramos a servir de pórtico da 
freguesia de Oliveira desse con-
celho, que pronunciou uma edi 
ficadora e sentimental peça ora- 
torica.

Quaresma 3 semanas (septuagé­
sima, sexagésima e quinquagési­
ma). Como vemos a sua deno-

!nho-lhe como a penitência a 
obrigação de emprestar sem 
juros, esta semana, qualquer 
quantia a todos os que fo­
rem pedi-la em meu nome.

No dia seguinte apreseutou- 
se em casa do usurário um po­
bre homem, que da parte do 
sr. Abade lhe pediu empresta­
da certa quantia.

— Como se chama o sr. ? 
preguntou o usurário, depois 
da ter entregado o que êle pe 
dia.

Chamo-me Pai Nosso.
Foi outro mais tarde, e pe­

diu-lhe outra quantia, dizendo 
que se chamava—«Que estais 
nos Céus», e depois outros 
que disseram chamar-se as ou-

tras palavras da oração domi­
nical.

Voltou ao confessionário o- 
avarento, e o Padre disse-lhe:

—Cumpriu a obrigação que 
lhe impuz?

—Sim senhor; cumpri axac- 
tamente.

—A Pai Nosso, que estais 
no Céu, santificado seja o 
vosso nome...

E recitou perfeitamente to­
do o Pai-Nosso.

—Vê? disse o sacerdote; 
desta vez não se esqaeceu da 
oração, com o que mostra o 
sr. que tem boa memória 
quando lhe convém.. .
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A assistência era
rninação é apenas nominal. A sua 

numerosa, I instituição obedeceu — diz D.
Ou por isso ou^pela antecipa-
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o seguinte:—Quando uma camio­
nete de carga pertencente á Em­
presa Industrial da Trofa, pas- 
sava nesta freguesia, carregada 

irt| concluíssem também após a' madeirafe dirigida pelo mo­
torista Simião de Sousa Reis, 
parou no lugar de Louredo 
para os empregados tomarem 
qualquer coisa na taberna local.

Ou porque ficasse mal trava­
da ou por qualquer outro mo- e ventosos. Este temoo prejudi ' 
tivo e como era uma descida aica muito os trabalhos agrícolas, 
camionete pôs-se em andamento ie os pensos dos animais domés-' 
sem qualquer direcção, indo em-! tjeos. em
bater contra um muro, colhendo | 
entre o mesmo, o ajudante doi 
motorista Joaquim Alves Fer­
reira, solteiro, de 19 anos de 
idade natural e residente na fre­
guesia de Ribeirão, concelho de 
Famalicão, que tentava entrar na

as
01

Arco do Cego — embora, an­
terior mente encetados, só se

rçl Revolução de 28 de Maio. Isto 
’3,!| equivale aos seguintes núme- 
co| ros, cuja eloquência é eviden- 
l)Ol te: 3.960 habitações, onde se 
> e| reúnem 16.000 pessoas, que 

I tantos são os moradores dês
" I ses agasalhados e confortáveis 
“sl recintos, expressamente cons- 
,al truidos para trabalhadores.
;al Independentemente do al- 
aJ cance dêste tão característico 
m| empreendimento do Estado 

I Novo, não podemos deixar de 
. 1 lhe apreender a alta finalidade 
□ social e moral, dadas as inega- 

I veis vantagens que dêle resul- 
ó I tam em favor do agregado fa- 
le| miliar.
I —Sem um lar, no sentido 

? I próprio do termo, não existe 
. I um verdadeiro culto de vida

0

s

doméstica — frisou muito bem 
o Dr. Trigo de Negreiros, na 
cerimónia da inauguração.

E concluiu:
—Por isso as nossas casas 

económicas têm características 
inconfundíveis. São mais os 
que a habitação que obriga o 
operário nas horas de repouso, 
são o seu valor na plena acep- 
ção da palavra. Isto implica 
o direito de propriedade, por­
que, como disse Salazar: é 
naturalmente mais económica, 
mais estável, mais bem cons­
tituída a família que se abriga 
sob teto própriô.

Em resumo: não esmorece 
o Estado em cumprir o progra­
ma que a si mesmo impoz, 
quando a Revolução Nacional, 
pela boca do seu Chefe, nos 
deixou logo antever o ressur­
gimento total.

assistindo com muita piedade elCabrol — à regra antiga de me
ordem, a tão importantes cerimó- j ter todos os domingos no quadro 9âo da Quaresma com a respec- 
nias. litúrgico. Éstes que medeiam en- t*va preparação, — como que-

—O tempo, desde janeiro des- trg os mistérios da Incarnação e rem outros — vamos encontrar 
te ano corrente, está se desenro-' da Redenção foram adicionados definitivamente constituído - 
lando tal qual, como o distinto !à quadra qnaresmal. O seu pen tempo da Septuagésima no tem- 
jornal («Póvoa de Laohosõ» des- sarnento, efectivamente, é já o da P° de S. Gregório Magno (604). 
creve no seu número 619 — 2.a,Quaresma dominado nela cate------------Quaresma dominado pela cate-
série de 2 de janeiro pretérito. I quizaçào dos Catecúmenos, o 
Naquele mês- apenas houve dois
dias de chuvas; os restantes até; 
hoje sempre tempo sêco; alguns! 
dias quentes e outros muito fros;

Fé, port.nto em Deus.
—A Guerra Mundial que fia 

gela toda a Humanidade cont; 
nua terríve1.

A ambição dos homens é insa

0

(1) D. Schuster O. S. B. — Liber Sa-
que se depreende.dt. leituras
Ofício.

ciável, fazendo cor er rios cau <
. . dalosos de sangm- humano e des-

mesma para a fazer parar, mas i ^rUjnj0 ,.s mai3 pelos rnonumen 
com tão pouca sorte que teve । ^os históricos das nações, onde 
morte instantânea. se desencadeiam tão tremendas

batalhas. Só a Divina Providên 
cia pode pôr termo a' tão terri 
veis carnificinas!

,—Há cerca dum mês foj víti­
ma da explosão duma bomba de 
foguete nesta freguesia, Gilberto 
Martins, casado, esfacelando lhe 
quási todos os dedos da mão di­
reita. Recolheu ao hospital des­
te concelho.

—Consta por aqui que em ca­
minhos distantes das povoações 
tem aparecido gatunos que des-

Retirando, a custo, o cadaver 
daquela horrorosa situação, ten­
do comparecido as autoridades 
respectivas, procedeu-se á auto» 
psia, verificando se que a morte 
foi produzida por estrangula 
mento sem, contudo haver qual­
quer ferimento exterior de gran­
de vulto.

O cadáver foi depositado nos 
fundos da casa do Snr. José de 
Sousa Machado, que generosa­
mente se prestou a isso, sem 
exigir qualquer remuneração (ao 
contrário do que foi voz cor­
rente) e aí ficou até ao sábado 
de tarde,ãsendo depois conduzi­
do para a freguesia da sua resi­
dência acompanhado pelo nosso 
Rev.0 pároco, algumas pessoas 
de família e amigos

Tanto os trabalhos do funeral 
como da trasladação estiveram a 
cargo do Ex.mo Snr AI bano 
Ribeiro de Rossas, a pedi­
do, (por telefone) do chefe da 
dita Empresa.

O infeliz era filho de António 
Alves Ferreira e de;Elvira Alves 
Ferreira que, segundo nos infor 
maram, possuem bons senti­
mentos e são muito considera 
dos na sua freguesia. Fazemos 
ideia de quanto estes extremosos

><*.
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. - cramentorum.
10 (2) D. Ouraanger — IJannée Liturgi-

I que.

PERSâO TRASMONTANA
frente do reinai edifício dos Paços 

do Concelho

Listalãda em expiendido edifício, com todo o conforto 
moderno

Bons quartos. Bôa cosinha. Servem-se refeições ao ar livre 
no lindo jardim e quintal da casa

Rscebmn-sa comensais

caradamente exigem a despreve­
nidos passageiros que encontram, 
o dinheiro que possuem na oca­
sião. È necessário portanto, que 
as autoridades competentes to 
mem as devidas providências.

A malandragem aumenta cada 
vez mais; nâo querttn trabalhar.

= HOJE =

Por sua Dama

A Tortura da Carne
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Películas cinematográficas criticadas 
LETRA L M

Continuação.

Estabelecimento de comidas e bebidas
-DE- (10)

Álvaro de Jesus Oliveira

POVOA DE LANHOSO 
---------- & --- -------------------  

Nêste estabelecimento encontram-se os bons vinhos 
e os bons petiscos

Também tem à venda carvão 
para gazogénio

Lanceiros da índia-— 11935—Para todos.
Lar bendito—1941—Para adultos de sólida formção morai.
Leão dos mares(O)—1940—Condenável.
Leão tem asas—(O) 1940—Para todos.
Legião de honra—1940—Para adultos.
Legião dos atiradores (X)—1938—Para todos.
Legiãodos aviadores]perdidos—1942—Imprópria para crianças.
Legião dos zarros—1940— Imprópria para crianças.
Lei da floresta {A)—1937—Imprópria para crianças.
Lei da planície (A)—1941—Para adultos.
Lei do ehumbo (A)—1942—impróprio para crianças.
Lei do crime {A)—1939—Para adultos de sólida formação | 

moral.
Lei do mais forte (A)—1941—Para adultos.
Lei dos cossacos (A)—1936—Para adultos.
Lei esquecido (4)—1940—Impróprio para crianças.
Lei sagrada (A) — 1939--lmprória para crianças.
Leis do Oriente—1941— Imprópria para crianças.
Lembra te daquela noite—1942—para adultos.
Lenda da roposa vermelha (X)—1941—para adultos.
Lenda do cão fantasma (A)—1939—Para adultosjde são eriteria
Levados da breca -1937—para todos.
Libertador da Escócia (O)—1938—para todas.
Livre como o vento —1942—Para adultos.
Lloyds de Inglaterra- -1937—-Improprio para crianças.
Lobo do mar (O)—1937—Para adultos.
Lobo humano (O)—1936—Para adultos.

Lobos da serra—1942—Para adultos.
Lobos do mar—1937—Para todos.
Lobos do norte—1939—Para adultos.
Loira Carmen (4)—1936—para adultos.
Loira e o cow boy—(A)—1940—Para adultos.
Loira, livre e perigosa—1941— Para adultos de sólida formaçà® 

moral.
Loja da esquina (A)—1941—Imprópria para crianças.
Lcnge ao mu ! 1941—para adultos.
Lord Jefi—1939—raia. todos.
Loucos divertem\se (Os)—1940—Impróprio para crianças.
Loucura americana 1935—Para todos.
Louise—1939—Condenável.
Lua de mel—1937 Para todos.
Lua de mel em eclipse—1941 —Improprio para cria .ças
Lua de mel para três—1942—Para adultos.
Lua nova—1942—Para adultos.
Luar de Burma (O)—1941—Para adultos.
Lugares exóticos—1938—Para todos.
Luta de consciência—1938—Para adultos.
Luta hiróica—1941—Para adultos.
Luta no espaço (>1) 1939—Para todos
Luzes da China—1937—Para todos.
Luz que se apaga^!941 —Para adultos.

M
Madame Dubarry—1936—Condenável.
Mademoiselle FroulFrou=1939=Para adulto s de sólida for 

mação moral.
Mademoiselle Mozart=1938^lmpróprio para crianças.
Mademoiselle Zazá—1935—Para todos.

A Continua .
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20 de Fevereiro de 1944

Mais um BairroPELASALDEIAS
riad Como se sabe, foi há pou
mincosdiasinauguradoo Bairro

EconómicodamadredeDeus,
PremLisboa, coma assistência
thidosChefesdoEstadoedoGo
a. vêrno, osquaisquiseramdês
ridemodovincara importância
rado acontecimento.

2

Naverdade, a chamadapo
iticasocialdasCasasEconó

domicasvem merecendoespecial

Aguas Santas, 17

Aniversario- Nopróximodo
sangadiciassa oAniver.

POVOA DE LANHOSO

paisemais famisiatên sofrido
com tão triste acontecimento ,

que tanto impressionou mesmo
quein não the pertencia nada
por sangue .

Enfim, que Deus se

3

QUARESMA MEMÓRIAFRACA... traspalavrasdaoraçãodomi
O jejum foi prática comum

Voltou ao confessionario o

avarento, e o Padre disse-lhe:
-Cumpriu a obrigaçãoquetenha entre os primeiros cristãos nas Foi -se confessar um ava

compadecidodaalmadoindito5.45e6.asfeiras.Comoteráêlerentoepreguntou-lheosacerIheimpuz?sabia o Pai -Nosso .
serapazelheconcedao reponsidoestendidogprimeiroaSemadotesesabiasárionatalicio Ex.maSenhora so enterno.

D. IsabelRebêloTeixeirade
naMaior logo a Qua -Senhor,disseo penitente,Falecimento- Vitimada por resma, é facto aindanãobemeu aprendi-o muitas vezes,

Andradee Castropeloquediri escaldadurascomáguafervente, averiguado.

-Sim senhor; cumpri axac
tamente.

-A Pai Nosso, queestais
ardentes votos do Céu faleceu há dias a inocente Auro- Aduzseemgeral, o própriomasagoranãomelembro, no Céu, santificadosejaogimosardpedindoque êstediaserepitaraRebêloPereira, denoveme exemplodoMestreeaprepara-porquetenhoamemóriamuitovosso nome .

por longosanospara satisfaçãosesde idade, filha estremecidação- necessariamentepenitencialfraca.
detodosquantosteemoprazerdoSnr. AdelinoCarneiroPerei-dosCatecunenosePenitentes-Pois eu lho ensinarei de E recitou perfeitamenteto

deconhecertamilustresenhora. ra, armadordestafreguesiaapublicosparaserem,naPáscoa, modoquenãoo torne a
Tambemno dia 23 completou quemapresentamosnossas con aquelesbaptisadose estesrecon

mantençao aosdirigentesdoPaís. 9risonhasprimaverasagentildolènciasbemcomoatodaafa ciliados.

Sea

Sobaégidediamisadorades-ebondosameninaEugéniaMa- mília.
samalogradafiguradeestadis-AndradeeCastro.
ta malogradasaudosíssima veoseguintenestafreguesiano

ria do Pilar Rebelo Teixeira de Movimentodemográfico- Hou

Muitos, emuitosparabense passadoanode 1943: Baptiza
queN.Senhora cubradeben-dos, 43; casamentos, 10eóbitos-quesechamavaDuartePa

docheco; graçastambémao im çãos.
qupulso inteligentementedado

Sub-Secretário dasbelo sr .
d

Visita De visita a seus
Ex.mosTios (Serzeda) virão aqui
passar as férias de Carnavalos

33.- C

Corporações,Dr.TrigodeNe-briososestudantesdoLiceuSáNoticias de Vieira
greiros, cujaactividadeincan-de Miranda, FranciscoFranklim

Inácio da Mota Vieira ,
disávelédamaierjustiçadestaeAntónioInSejambenvindos.
dear- podedizer-se que se Gripe Continua retido no

multiplicamdiaadiaasmora-leitooproprietárioSenhorCar
diaseconómicas, tantoemLis-losMoreira. Nestafreguesia

daboa, comonaprovíncia, portambemhamuitoscasosdegri
entrejúbilo dos respectivospe, emborabenigna, encontran

P.beneficiárioseosinceroaplau-dosefamiliasinteirasretidasno

yu

leito .

Maso e reconfôrto da Nação. Deus nos acuda .- C .
121

a

Conforme, muitoa propósi

Salamonde, 13

Celebrou-sehoje na capelinha
dasalmasnolugarde RioMau,
umamissacantadapeloreveren
doparocosr.P. JúlioRebelo,
sufragandoasalmasdetodasas
pessoasfalecidas nestafreguesia.

Houve também sermão pelo
ilustre jovem sr. P. Albino Fer
nandesAlvesdigno paroco da

freguesiadeOliveiradessecon
in EspregueiraMendes, ao dis celho, quepronunciouumaedi

cursarem nome do Ministro Desastre- Na passadasextaficadorae sentimentalpeçaora

as

to , salientouo sr. Engenheiro Guilhofrei, 17

A supressãodo jejum em cer
tosdiasfestivosobrigoua ante

do o Pai -Nosso .
-Vê ? disse o sacerdote;

esquecer. Porenquanto, po-destaveznãoseesqaeceuda
rém,e porexperiência, impo-oração, comoquemostrao
nho-lhecomoa penitênciaa sr. que tem boa memória

cipara santaquarentena. Emobrigaçãodeemprestarsemquandotheconvém..
Jerusalem, porexemplo, a Qua
resmacomeçavana oitavase
mana antes da Páscoa.( 1)

juros, estasemana, qualquer
quantia a todos os que fo
rem pedi-la emmeu nome.
No diaseguinteapresentou. PAULIN 00000

seemcasado usurárioum po
bre homem, que da partedo
sr.Abade lhe pediuempresta

Notas S. Gregório na homi
lia do domingo in quadragesi
maqueas6 semanasquedecor
rematéá Páscoaficam reduzi
dasa36 diaspelasupressãodo
jejumnosdomingos, semfalardacertaquantia.

Como se chama o sr . ?ainda nos 4 dias que foram de
pois adicionados.De facto resul
toutersidoantecipadapera5. preguntouo usurário, depois
feiraa inauguraçãosolenedadaterentregadooqueêlepe
quadraquaresmal. Noentanto, dia.
estapráticamanteve-selivreaté
ao sécul, V. Só por volta do sé
culo IX se tornou geral . (2)

Chamo -me Pai Nosso .

Foi outro mais tarde, e pe
diu-lhe outra quantia, dizendoMas logo no século VII en

contramosaservirde pórticoda quesechamava-"Queestais
Quaresma3 semanas(septuagé- nos Céus", e depoisoutros
sima, sexagésimae quinquagésiquedisseramchamar-seasou
ma). Comovemosasuadeno
ninação é apenas nominal . A suadasuapasta, duranteo actofeira, dia11do corrente, pelastorica.

inauguraldo últimodia 23, novehoras,aconteceunestafre A assistência era numerosa , instituíção obedeceu diz D.

guesiaum lamentaveldesastreassistindocommuitapiedadee Cabrol àregraantigademe Ou por isso ou pela antecipa
encontram-sejá distribuidosqueemocionoutodososqueordem,atãoimportantescerimótertodososdomingosnoquadroçãodaQuaresmacoma respec
peloPais27 bairros, nãocon-deletiveramconhecimento. Foi nias. litúrgico. Éstesque medeiamen- tiva preparação, como que

tandocomosda Ajuda e do oseguinte:-Quandoumacamio- -O tempo, desdejaneiro des- tre os mistériosda Incarnaçãoe rem outros vamos encontrar
ArcodoCego embora, an-netedecargapertencenteáEm-teanocorrente, estásedesenrodaRedençãoforamadicionadosdefinitivamenteconstituido

presa Industrial Trofa, paslandotalqual, comoodistintoaquadracarena tempodaSeptuagèsimanotemda
teriormenteencetados, só se savanesta freguesia, carregadajornal Póvoade Lanhoso des samento, efectivamente, éjá oda

dreconcluissemtambémapósa demadeiražedirigidapelomo-crevenoseunúmero619- 2. Quaresmadominadopelacate
Revoluçãode28deMaio. Isto toristaSimiãode SousaReis, sériede2de janeiropretérito. quizaçãoaosCatecumenos, o

anequivaleaosseguintesnúme-parouno lugardeLouredoNaquelemêsapenashouvedoisquesedepreendedasleiturasdo
ros, cujaeloquênciaé eviden- paraosempregadostomaremdiasdechuvas; osrestantesatéOficio.Co

note: 3.960habitações, ondesequalquercoisanatabernalocal. hojesempretemposêco; algunsOu porque ficassemal trava-dias quentese outrosmuitofrios
ereunem16.000pessoas, que daou porqualqueroutro mo eventosos. Estetempoprejudi

tantossãoos moradoresdês tivoe comoera uma descidaa ca muitoos trabalhosagrícolas
sesagasalhadose confortáveiscamionetepôs-seemandamentoeospensosdosantinaisdomés

semqualquerdirecção, indoem- ticos.
bater contra um muro , colhendo Fé , portanto em Deus .
entre o mesmo , o ajudante do

reira, solteiro, de19anosdemotoristaJoaquimAlvesFer

S

e

a

recintos, expressamentecons
truidos para trabalhadores.

ascancedêstetão característicoIndependentementedo al

mempreendimentodo Estadoidadenaturale residentena fre

e

Novo, nãopodemosdeixarde
Theapreenderaaltafinalidade
sociale moral,dadasasinega
veisvantagensquedêle resul
tamem favor de agregadofa

le miliar .

1

guesiadeRibeirão,concelhode
naFamalicão, quetentavaentrarmesmapara a fazer parar, mas

comtãopoucasorteque teve
morteinstantânea.

Retirando, a custo, o cadaver
daquelahorrorosasituação, ten

-Sem umlar, no sentidodo comparecidoas autoridades
própriodotermo, nãoexisterespectivasprocedeu-seá auto
umverdadeirocultode vidapsia,verificandosequea morte

foi produzidapor estrangula
domésticafrisoumuitobemmentosem, contudohaverqual
o Dr. Trigo de Negreiros, na

- cerimónia da inauguração .
0 E concluiu :

-Por isso as nossas casas

querferimentoexteriordegran
de vulto .

O cadáver foi depositadonos
fundosda casado Snr. José de
SousaMachado, que generosa

econórnicastêmcaracterísticasinentese prestoua isso, sem
inconfundíveis. São maisos exigirqualquerremuneração(ao
queahabitaçãoqueobriga o contráriodoque foi voz cor
operárionashorasderepouso, rente) eaíficouatéaosábado

de tarde, sendodepois conduzi
sãooseuvalornaplenaacep-doparaafreguesiadasuaresi
çãodapalavra. Isto implicadênciaacompanhadopelonosso
odireitodepropriedade, por Rev.pároco, algumaspessoas
que, como disse Salazar: é defamíliaeamigos
naturaimente mais económica , Tanto os trabalhos do funeral

como da trasladaçãoestiverama
mais estavel, mais bem cons cargo do Ex.moSr.r Albano
tituidaa familia queseabriga Ribeiro de Rossas, apedi
sob tetopróprio . do, (por telefone) do chefeda

O filho de António
Em resumo: não esmorece dita Empresa.

oEstadoemcumpriroprogra-AlveinferreiraedeElviraAlves
maqueasi mesmoimpoz, Ferreiraque,segundonosinfor
quandoaRevoluçãoNacional, maram, possuembons senti

pela boca do seu Chefe, nos mentose são muito considera
deixoulogoantevero ressur-dosnasua freguesia. Fazemos

ideiade quanto estesextremososgimento total .

Estabelecimentode comidase bebidas
DE

Alvaro de Jesus Oliveira

( CASA DO CANTINHO )

POVOA DE LANHOSO

(10)

Nêste estabelecimentoencontram-se os bons vinhos
e os bons petiscos

Tambem tem à venda carvão

para gazogénio

-A Guerra Mundial que fa

gelatodaa Humanidadecontinua terrive .

A ambição dos homens é insa
ciável, fazendocorer rioscau
dalososdesanguehumanoedes

podeS.GregórioMagno(604).

0

( 1) D. Schuster O. S. B. Liber Sa
cramentorum .

(2) D. Guraanger L'année Liturgi
que .

PENSÃO TRASMONΤΑΝΑ

em frente do actual edifício dos Paços
do Concelho

POVOA DE LANHOSO (8 )

Instaladaemexplendidoedifício, com todo o conforto
modernotruindos mais belos monumen

tos históricos das nações, onde
sedesencadeiamtão tremendasBons quartos. Boa cosinha. Servem-se refeições ao ar livre
batalhas. Só a Divina Providên
ciapodepôr termoa tão terri
veiscarnificinas!

-Há cerca dun més foj viti .
ma da explosão duin bomba de

foguetenestafreguesia, Gilberto
Martins, casado, esfacelandothe
quásitodososdedosdamàodi
reita. Recolheuao hospital des
te concelho.

no lindo jardim e quintal da casa
Recebem -se comensais

caradamenteexigema despreve.
nidospassageirosqueencontram,
o dinheiroque possuemnaoca
sião. É necessárioportanto, que
as autoridades competentes to

-Consta por aqui queem ca- memasdevidasprovidências.
minhosdistantesdas povoaçõesA maiandragein aumenta cada
temaparecidogatunosque des vezmais; nãoquereintrabalhar.

Peliculascinematograficascriticadas
LETRAL M

L

Lanceiros da India - 1935- Para todes .

Continuação .

Lar bendito- 1941 - Para adultos de sólida formção morai .
Leão dos mares(O)-1940 - Condenável.
Leão tem asas- ( 0 ) 1940- Para todos .
Legião dehonra- 1940-- Para adultos .
Legião dos atiradores (A)-1938 - Para todos.
Legiãodosaviadoresperdidos- 1942- Imprópriaparacrianças.
Legiãodoszarros- 1940- Imprópria paracrianças.
Lei da floresta (A)-1937 - Imprópria paracrianças.
Lei da planicie (A)-1941 - Para adultos .
Lei do chumbo(A)-1942 - impróprio para crianças.
Lei do crime( A)-1939- Para adultos de sólida formação

moral .

Leido mais forte (A)-1941 - Para adultos.
Leidos cossacos(A)-1936 - Para adultos.
Lel esquecido(A)-1940 - Impróprio para crianças.
Lei sagrada(A) -1939 -- Imprória para crianças.
Leisdo Oriente- 1941- Imprópria para crianças.
Lembra te daquela noite- 1942- para adultos.
Lendada roposa vermelha(A)-1941 - para adultos.
Lendadocãofantasma(A)-1939 - Paraadultosidesãocriterio.
Levados da breca 1937- para todos .
Libertador da Escócia (O) -1938 - para todes.
Livre como o vento -1942 - Para adultes .

Lloyds de Inglaterra - 1937- Improprio para crianças.
Lobo do mar ( O)-1937 - Para adultos.
Lobo humano ( 0) -1936 - Para adultos .

= HOJE =

Por sua Dama

= AMANHÃ =

A Tortura da Carne

MERCEARIADA

Viuva
de
Manuel
Soares

(Junto
da

Ponte
)

Sortido
completo
de
géneros
alimenticios
.

Finissimos

azeites
,

massas
,

miudezas
,

vinhos
finos
,

etc.

POVOA
DE

LANHO
SO

Antonio
dos
Santos
Queiroga

Ferragens
,

Drogaria
,

Calçado

completo
sortido
em

(
2)

POVOA
DE
LANHOSO

Lobos da serra - 1942 - Para adultos .
Lobos do mar - 1937 - Para todos .
Lobos do norte - 1939 - Para adultos .

Loira Carmen(A)-1936 - para adultos.

④

Loira e o cowboy - ( Α)-- 1940- Para adultos.

P0000-000000000800100000
1
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Loira, livreeperigosa- 1941- Paraadultosdesólidaformação
moral .

Loja da esquina(A)-1941 - Imprópria para crianças.
Longeao mundo- 1941- paraadultos.
Lord Jefi- 193- Para todos .
Loucosdivertem se (Os)-1940 - Impróprio para crianças.
Loucura americana 1935- Para todos .
Louise - 1939 - Condenave !.
Lua de mel - 1937 Para todos .

Luademel emeclipse- 1941- Improprio para crianças
Lua de mel para três- 1942- Para adultos .
Lua nova- 1942 - Para adultos .

Luar de Burma (0)-1941 - Para adultos.
Lugaresexóticos- 1938- Para todos.
Luta de consciência - 1938- Para adultos .
Luta hiróica - 1941 - Para adultos .

Luta no espaço(A) 1939- Para todos
Luzes da China- 1937- Para todos .
Luz que seapaga 1941 -Paraadultos .

M

Madame Dubarry - 1936- Condenável.
MademoiselleFrou Frou 1939- Para adultos de sólida for

mação moral .

MademoiselleMozart - 1938- Impróprio paracrianças.
Mademoiselle Zazá - 1935- Para todos .

Continúa



Cecília tinha apenas dois a ios -Há de trabalhar! Em quê, 
quando seus pais perderam tôda! não me dirá? ®®®®»®®«

a sua fortuna e morreram, pouco
tempo depois, num desastre 
automóvel. A sua madrinha

—Eu gosto muito d? estudar ® d
de ; bem sabes 
to- ! bois notas

mou conta dela, tratando a corno; mais pira ser
sua filha e mandou-a educar comi

que s.mpre hw 
i n ilá; estudarei 
professora.

eitura Amena?
e consternado. Cecília correu ao

® ■ seu encontro, lançou-se lhe ac
fescoço e disse-lhe baixinho; Fo

— Professora! disse Qertrudes ®«®»®s®® -

| mos muito más, ama, vou mr 
— - - — « uma boa mamã, um papá e um 

® ; ,rmào E puxando lhe p/lo bra-
todo o cuidado. Esta senhora, levantando os braços ao Céu, 
que era viúva e não tinha filhos,' professora,
contava deixar parte da sua for 
tuna, qua era considerável à afi 
lhada; mas, bastante descuidada, 
adiava sempre o fazer o testa­
mento, e foi assim que, quando 
menos o esperava, faleceu de re­
pente duma crise cardíaca. Cecí­
lia tinha então 10 anos; peia se 
gunda vez se viu orfã e chorou 
amargamente aquela que para 
ela tinha siuo tão boa. A sua 
ama, a Qertrudes, que ficara de 
pois como^governanta, expandia 
se em lamentações11 e censuras pe­
la negligência da madrinha que 
nào tinha posto em orde o,

uma menina criada
no meio dé tanta riqueza e luxo. 
E enquanto estuda, quem lhe da­
rá o aiiment- , os vestidos, enfim, 
o que fôr preciso?

Cecília a Renato
iço, arrastou-a para junto da se-

--Tu me levarás contigo para 
a tua casinha, em qae tantas ve­
zes me falaste, venderás o meu 
relógio de ouro, as minhas pul­
seiras, os meus brincos, a minha 
medalha e também os meus ves­
tidos e br<nquedos; e com isso 
poderemos viver algum tempo.

—Nós nada poderemos vender 
sem virem os nossos senhores 
di casa, e estou bem certa que 
hão-de ser maus e avarentos.

—Porque dizes isso, ama?

i nhora.
I —É a minha boa ama; ela ti- 

, inha tanto mêdo po< minha cau­
sem dúvida, ser gente sem cora- jue nào pode consolar se com a i sa !.. ,,.deixe a ficar comigo, 
ção, egqistas e orgulhosos, co-jperda da madrinha, no entanto mima senhora?
mo sabia que eram muitas pes-l deve procurar distraír-se. । —Diga, minha mãe. quero 
soas. Tremia ao pensar que os Cecília quis resp mder, mas fi- me trate assim, pois vai ser 
ia ver chegar... Foi refugiar sejeou entalada sem poder promim nha filha, como o meu filho 
no gabinete da madrinha, onde ciar palavras, e deixou correr as nato que está aqui 
tinha passado tantas horas feli-i lágrimas... _ n.,» ... *
zes a ler e-. ccnvers.r ou tae„ ! --Vamos ajudá-la, re, licou a u,„a CasiuL. disse o íapazo 

«hora. E ali encontrou o cesto| ’ &d"*-
da costura, o trabalho principia-' - E um irmão acrescentou uma 
do. .. . voz simpática.

— Ssêles mo deixassem levar,! Cecíl 
disse consigo mas com certezU cer

ção, egoístas e orgulhosos,

soas. Tremia ao pensar que os

do trabaihinhos com a boa

seus negócios, abandonando as-i
sim Cecília à caridade de paren-j —Tenho esta ideia. Com cer-1 piou a chorar. 

■ teza deviam ter invejates que deviam herdar lhe os 
bens.

^om cer | 
pela suaj

sim

que 
mi- 
Re

Jára-lhes a descoberta, em 
proveito. Aqueles nunca ti|j 
pensa<‘o em usar de rigôr co» 
afilhada parente.

Tinham conhecimento das st 
intenções c fizeram logo tem 
de lhe dar uma pemãosinha 
que pudesse ganhar a vida, 
revelação do Pároco niudôJ(t 
tas disposições em vércj^ 
simpatia pela órfã. D cidit; 
logo que não seria ap- nas s 
protegida, mas filha ad< idiva 
familia. E desde êsse ma, 
cilia viu-se tão animada, que ““ 
julgou a menina mais feliz 
mundo. Achara um pai ouj

Abraçai-vos, disse a mãe, e lo 
go que éles o fizeram, também
,elz abraçou a menina que man-

— Fíá-óe ver, minha menina, di­
zia ela à criança, hão-de expul 
sar nos desta casa como mendi 
gos e a sua pobre ama hã-de ter 
de pedir esmola para si.

—Nào! eu hei-de trabalhar! 
respondeu corajosa mente Cecí­
lia.

madrinha ter adoptado a afilha­
da e agora hão de mostrá-lo.

A ama continuou por muito 
tempo a falar desta forma e as 
suas palavras entristeceram pro­
fundamente Cecília. Pensou que

ia voltou se e viu apare- dou depois para os braços do 
uisse consigo mas com certeztjcer um cavalheiro de aspecto marido.

, não deixarão. .. E sentiu uma ibom e afável e um rapazinho C h. L, ~
Hão grande tristeza que princi tum pouco mais velho do que alegria e sentia i 

i ela. Compreendeu que deviam triste prespecti-a que fizera en 
a porta ser os novos proprietários do so-í trever à sua menina.

mãe. E Renato foi p; a ela 
mais amável t melhor dos- 
mãos. Eram inseparáveis. Nesi 
circunstâncias, a natureza de ( 
ciiia desenvolveu se, m< straiii 
se boa, afectuosa e nc- nheçi( 
seus pais adoptivos aftaç aram 
a eia como a seu filhe. Qertr

®®*:®®®®

De repente, ^briu-se
devagarinho, Cecília levantou a lar, mas julgava sonhar, tão peu- porta, o pároco da aldeia sorria 
cabeça e viu aproximar se uma co se pareciam com o : ' '
senhora nova de muito agradá quadro que Qertrudes lhe puze
vei aparência. Cecília levantou-; ia à visia. Teve no entanto aeseisar... Chegando 
se logo, corando e limpando os convencer da realidade, quando vêr a pobre orfã 
olhos. Vendo a tão aflita e em-!-:" t-'J------------- ' J '

A pobre Qertrudes chorava de, ™
remorsos pela' des muito arrependida do $( 

juízo temerário, aplicou-seT 
Entre a!rePar^*°’ servindo os i vos 

trões com a maior .cc< caçâi 
fidelidade.o sombrio,! satisfeito. Em parte, fôra o au 

.... ----- ,—do que acabava de se pas-
ra à vista. 1 eve no entanto de se sar... Chegando ao soiar para

—£1 ouvira asis®us bèmfeitores casài.dpáM

E
2u;

Dez anos mais tard<>, Ceá 
tornou se verdadeira iha d/

i viu todo o pessoal da casa que' co: versas 
, viuud cumprimentar os novos i sem elas

, senhores; um pouco atraz estavaj pouco depois checassem os no
-Vejo, mmha que.nda menina, Qertrudes, com o rôsto sombiio vos donos da quinta, reve-?

os receios expostos por Gertru- baraçada, a senhora aproximou- vinha 
des tenham fundamento; os her se dela e pegou lhe na mão. 
deiros de sua madrinha deviam,

XX XXX X X X ®®®®®.«»®
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| JOSE DE MELO
| Vila—Lugar dos Moinhos Novos, na Estrada que segue

* para Guimarães — Póvoa de Lanhoso
© Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos concernen-
* tes à sua arte, garantindo se a sua perfeição e segurança

« 
®

i
* ■
® ■

©

entre ela e a ama,
o saberem. E como

Renato. ios

:emQuereis uma boa can»i|E~' 
iTabú? ide á «Casa do Ampa )S

:uil

Também se fazem soldaduras a auto-génio

Preços muito convidativos
i®®@®®-^ X

0

Higiene da ^limen 
taçao

áig: 
mu: 
nh?

A

0 valor de alguns 
legumes

As mãos desempenham uni | 
importante papel no desenvol-1 
vimento das enfermidades res-
pirai órias, tais como a gripe,

® Vejamos o valor de alguns a tosse, e es resfriados. E’ 
® legumes como medicamentos, muito duvida mm tak PnfPr.muito duvidoso que taisenfer-j
® F* esPa^g° é calmante, aperi- midades se propagem através'
® tivoe diurético: a beterraba|do ar. l

refrigeiante, a cenoura é boa! a. boa mastigação dos ali-i 
contia a ic.eiícia; o aipo, ape-'mentos é necessária para ai 
ntivo diuréctico e as suas se- i digestão.
mentes excitantes e caiminati-i Graças a cia ns olánHnlaQ; vas; a chicória é tónica, laxa-l^res searegam a saliva
^’va’ kbriíuga e diurética. A|o álcali que esta contém pre- !

â idi ® 0 couve, no tempo dos romanos,! SerVa os dentes e asamígda-,
era remédio para todos os ma- ]as ja infecção dos micróbios,

x XX k x.

0

(9)
Sociedade Âlentejana de Seguros

Seguradora da ssociação Central da Agricultura Portuguêsa 
Do Consorcio das Casas Económicas do Estado
Reserwas em 31-12-1940 Esc. 7.297:579510

O0^0)O —Agrícolas, Incêndio, Acidente de 
trabalho, Vida, Ac. Individuais, Autoinoval (R. Civil,) etc. 
S.ig iros especiais por avença, contra Acidentes de Trabalho 

para a Lavourâ.
Todos os patrões que se utilizam do trabilho de alguém, seja 

qual fòr a sn natureza e a forma como fôr prestado, assumem 
gravíssimas responsabilid ides, em caso .de acidentes se nào t ve 
rem seguro <Lci n.° 1942. de 27 —7—1936 e decreto n.° 27649, .e 
937).

Agente nesta vila: AntonioMaria de Queiroz.

Ourivesaria e Caixa Penhorista
José Gonçalves Gomes

®

Participa aos seus estimados freguêses que desde que mu

e

les. A abóbora suavisa e lubri-

0

dou a sua Casa Prestamista para a freguesia

Povoa de Lanhoso
Lanifícios, Fazendas de algodào, Quarda-soes, 

Chapéus, Lenços de sêda, Cachenés, 
Malhas e miudezas, etc.

Sempre bom e variado sortimento

<4

0' 
4^

ifc:
:ÍC 

» m 
.uni 
js í

nho

são

P 
ma 
pre 
- w

Faustino Afonso de Queiró5
(em firewte ao banque)

POVOA GE LANHOSO,. . . ,. - . , pois que a maior parte dêstes,
fica os intestinos. O agrião é gérmens não podem viver em ■ 
depurativo, diuréctico e espe- ■ soluções alcalinas.
ctorante; o espinafre laxativo Desgraçadamente muitos A casa que melhor sortido apresenta e melhor serve 1 

refiescante; o morango diu-ialimentos .estão preparados de ^^eana, Vinhos e Serviço de Restaurar.
। retico e aperitivo. A alface mi- j fa| forma que exigem pouca . Sortimento completo em Mercearia fina. Arroz, Bat 
itiga a sede e provoca o sono. mastigação. Ainda não hámui-iiiau> Massas finíssimas, Biscoitos, Bolachas, Vinho do Fu
O melão, comido com mode-
ração e bem mastigado, é dô-
ce,

to tempo em que as amígda­
las eram consideradas corno

etc. etc.

li^eiramente laxativo e bom órgãos pouco' úteis. Elas são !
para' o estômago durante o
calor. A cebola é excitante diu­
rética e vermífuga. A salsa é 
diurética. O rabanete combate 
ou evita as areias.

A boa mastigação dos
alimentos e outros cui­
dados que é preciso ter

। E' necessáiio variar a ali 
,mentação do mesmo modo que 
- variamos os nossos vestidos 
segundo as estações u» âno.

(5)| No inverno devemos to- 
; mar alimentos que produzam 
। calor; no outono e primavera

conjuntamente com a industria de OURIVESARIA, fará le 
galmente qualauer empréstimo sobre Penhores.

mu . alimentos que produzam ener- 
de Travassos i gia, e no verão alimentos que 

refresquem.

CIRILO FERREIRA Sobr. & Scrs

Estabelecimento de ferragem 
calçado, tintas, oBeos e Bouças 

esmaltadas.
Ferro e arame para ramadas (7)

í e
na verdade, como sentinelas ■ 
que guardam a porta da entra­
da aos órgãos da digestão e da 
respiração. Quando as bacté- ; 
ras estão destruídas na bôca 
pela secreção salivai antissépti-i 
ca, de que acabamos de falai,

Ç 
oa

da d

Azeites i iuos de Mirandela. Diversas especiarias, ( ' 
Cafés.

sew interesse não façam
suas compras sem prámeirc con- 
sultas* os preços e as qualidades

da casa Fausttino

resultado, sucede então que: 
se formam abcesos na sua! 0 
parte superior e inferior, e dês- í 0 
tes abcessos seguem-se as en-: 
fermidades do coração e dos j 
ouvidos, e às vezes a meningite' 
e a peritonite. Também às ve- i X
zes provém disto 0 reumatis-

Aharo Ferreira Guimarães, Sucr.

ta Mo oâ (6?
1 azendas brancas, Lanifícios, Chapelaria .miudezas 
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mo, ainda que erradamente ?
atribua a excesso de alimento I

°“d:!rtos excessivamente hhh
Antes da comida, devem' - 

lavar se as mãos cuidadosa-- 
mente, se se querem evitar as i
enfermidades da garganta e! 

। das vias respiratórias superio- 
í res causadas pela infecção
dos micróbios que se reco­
lhem nas amígdalas ou nos te-

Anedota

—Ora aqui tem,—disse

Oficina de ferreiro e serralheiro !
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o;
médico acabando de escrever a ! 
receita,—-umas'pílulas para os,(X 
rins, umas hóstias para o estô ■eidos glandulares do fundo da

garganta. Os micróbios são m*go, e outras pílulas para o
seres vivos que debaixo de fa- fígado.

'voráveis condições dobram 
íem número em cada meia 
! hora e que, ao cabo dum dia, 
chegam a contar se por tri- 

> liões.

—Mas ouça lá, doutor,—ob­
servou o doente,—como háo|de 
as pobrezinhas, saber para ond? 
devem ir depois de cá estarem 
dentro?

t

João de Sousa

vo todos os trabalhos con­
cernentes á sua arte

Especialidade em ferramenta para a agricultura, 
ramadas etc.
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Cecília tinha apenasdois alos
quando seus pais perderam toda
a sua fortuna e morreram , peuco
tempo depois, num desastre de
automóvel . A sua madrinha to
mou conta dela , tratando a como
sua filha e mandou - a educar com
todo o cuidado. Esta senhora,
que era viúva e não tinha filhos,
contavadeixarparte da sua for
tuna, qua era considerávelà afi
Ihada; mas, bastantedescuidada,
adiava sempreo fazer o testa que fôr preciso?

-Ha de trabaihar! Em quê,
não me dira?

-Eu gosto muito de estudar
hem sabes que sempre tive

boas notas aan12 ; estu lare :
mais para ser professora.

mento , e foi assim que, quando
menoso esperava, faleceude re
penteduma crisecardíaca. Cecí
lia tinha então 10 anos; peia se
gunda vez se viu orf■ e chorou
amargamenteaquela que para
ela tinha sido tão boa. A sua
ama, a Gertrudes, que ficara de
pois comogovernanta, expandia
se em lamentações e censuraspe
la negligênciadamadrinhaque
não tinha posto em ordea o
seus negócios , abandonando as
sim Cecília à caridade de paren

tes que deviam herdarthe os
bens .

-Há -de ver , minha menina, di
zia ela à criança , hão -de expul

sarnosdestacasacomo mendi
gos e a suapobreamahade ter
de pedir esmola para si .

-Professora ! disse Gertrudes
levantando os braços no Céu ,
professora, uma menina criada
no meiode tanta riquezae luxo.
E enquantoestuda, quemtheda
rá o aliment, osvestidos, enfim,

POVOA DE LANHOSO

Leitura Amena
Cecília e Renato

semdúvida, sergentesemcora- quenãopodeconsolarse coma
ção, egoistase orgulhosos, co perdada madrinha, no entanto
mo sabia que eram muitas pes- deve procurar distraír -se.
soas. Tremiaas pensarque os
ia ver chegar... Foi refugiarse couentaladasempoderpronunno gabineteda madrinha, onde ciar palavras, e deixoucorrer as

Cecilia quis responder, masfi--Tu me levarás contigopara
a tuacasinha, emquetantasve
zesmefalaste, venderáso meu
relógio de ouro , as minhas pul- tinha passadotautas horas feli - lagrimas ...
seiras, os meus brincos, a minha zes a ler e a conversarou fazen
nedaihae tambémos meusves do trabalhinhoscom a boa se

tidos e brinquedos; e com isso nhora. E ali encontrou o cesto
poderemosviver algum tempo, da costura, o trabalhoprincipia.
--Nós nadapoderemosvenderdo ...
sem virem os nossos senhores -Se êles mo deixassem levar ,
dacasa, eestoubem certaquedisseconsigoanascomcertezhào -de ser mause avarentos .

-Porque dizes isso, ama?
não deixarào ... E sentiu uma
tãograndetristezaque princi
piou a chorar .

senhorafitando-a afectuosamen
-Vamosajudá-la, replicoua

te; vai ter um pai , uma mãe e...
E umirmãoacrescentouuma

4
AN

e consternado. Cecilia correu ao láraThes a descoberta, em
seu encontre, lançou-sethe ac proveito . Aqueles nunca tinh
pescoço e dissethe baixinho; Fo pensado em usar de rigor com
mos muito más, aina, vou ter afilhaud pareme.

Tinhamconhecimentodassuma boa mama , un papá e um
irmão E puxandothe pelo bra intençõese fizeramlogo tem
ço, arrastou-a parajunto da se de lhe dar uma pentosinha

que pudesse ganhar a vida.nhora .

É a minnaboa ama; ela ti revelaçãodo Párocomudou

sa!..... deixea ficarcomigo, sim simpatiapela órfa. Decidin
nha tanto mêdo po. minha cau- tas disposições em verdade

minta senhora? logo que não seria apenas
--Diga , minha mãe, quero que protegida, masfilha attiva

nhafilha, comoo meufilho Re cíliaviu-setãoanimada, que
me trate assim, pois vai ser mi familia . E desde esseha,

nato que estáaqui. julgou a menina mais feliz

Ad

-Que contenteestoupor ter mundo. Acharaun pau
nhoestendendoa mãoa Cecilia, maisamávele inelhordos
uinairinasinia, disseo rapazimae. E. Renatofoi paraela
Abraçai-vos, disseamãe, elo mãos.Eraminseparáveis. Nesgoque éleso fizeram, tambémcircunstâncias, anaturezade

cilia desenvolveu se, me stran Celz abraçou a menina que man.
voz simpática .

Cecíliavoltousee viu aparedou depoisparaosbraçosdo seboa, afectuosae reconhecicer um cavaiheirode aspectomarido. seuspais adoptivosafeiç aram
A pobreGertrudeschoravade aela como a seufilho. Gertbom e afável e um rapazinho

umpoucomaisvelhodo quealegriae sentiaremorsespeladesmuitoarrependidaduela. CompreendeuquedeviamtristeprespectiaquefizeraenDe repente, abriu-se a portaserosnovosproprietariosdoso treverà sua menina. Entreadevagarinho, Cecílialevantoua lar, masjulgavasonhar, tãopou-porta, o párocoda aldeiasorria

--Tenho esta ideia . Com cer
tezadeviamter inveja pela sua
madrinhater adoptadoa afilha
da e agora hão de mostrá-lo. cabeçae viu aproximar- se uma co se pareciain com o sombrio satisfeito. Em parte, fôra o auA ama continuoupor muito senhoranovade muito agradá
tempoa falardestaformae asveiaparência. Cecílialevantousuaspalavrasentristecerampro- selogo, còrandoelimpando osfundamenteCecília. Pensouque olhos. Vendoa tão aflita e em
os receiosexpostospor Gertru-baraçada, a senhoraaproximou

Ideiros de suamadrinhadeviam, Vejo, minhaqueridamenina,

-Não ! eu heide trabalhar!
respondeucorajosamenteCecí- destenhamfundamento; os her sedelae pegoulhe na mão.
lia .
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OFICINA DE SERRA

LHEIRO
DE

JOSÉ DE MELO
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Vila Lugar dos Moinhos Novos, na Estrada que segue
paraGuimarães - Póvoa de Lanhoso

Esta oficina encarrega -se de todos os trabalhos concernen .
tes à sua arte, garantindo se a sua perfeição e segurança

Também se fazem soldaduras a auto - génio

Preços muito convidativos
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00-0000

XXX XXXCXXX XX XXX , 898

quadroqueGertrudesthe puze- tor do que acabavade se pas
raàvista. Tevenoentantdesesar... Chegandoaosolarparalconvencerda realidade, quandovêr a pobre orfà ouvira as
viu todo o pessoalda casa que conversasentre ela e a ama,
vinha cumprimentaros novossem elas Ο saberem . E como

Gertrudes, como rôstosombriovos donos da quinta, reve
senhores; uin poucoatrazestavapoucodepois chegassemos n0

Higiene da Alimen
tação

Ovalor dealguns
legumes

As mãosdesempenhainum
importantepapelno desenvol
vimento das enfermidades res

00000;

juízotemerário, aplicou-se
reparálo , servindoosnovos
trões com a maiordecreaçãoQuafidelidade .

ben
Dez anos mais tarde. Ceco

tornou se verdadeira iha

seus bemfeitorescasai. lo ciosRenato .
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ros de JoãoGonçalves.
Tabú? ide á <Casa doAmpPS

Quereis uma boa camiss

00220000

António d'Al
meida & Filho

Povoa de Lanhoso

Lanificios, Fazendasde algodão, Guarda-soes,
Chapeus, Lençosde séda, Cachenés,MalinaMalhas e miudezas, etc.
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Sempre bom e variado sortimento
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Desgraçadamentemuitos A casaquemelhorsortidoapresentae melhorserve E

Vejamoso valor de algunsa tosse, e os resfriados. E'
piratórias, taiscomoa gripe,

legumescomomedicamentos. muitoduvidosoquetaisenfer
O espargoé calmante, aperiinidadessepropagematravéstivo e diurético: a beterrabado ar.
refrigerante; a cenouraé boa boa mastigaçãodos ali
contraa icerícia; o aipo, ape mentosé necessáriapara a
ritivo diurécticoe as suas se digestão.
mentesexcitantese carminati- Graçasa ela, as glândulas

000000001151121e vas; a chicóriaé tónica, laxa-salivaressegregama saliva, e

A Patria
SociedadeAlentejanadeSeguros

( 9)

12100
1

tiva, febrifugae diurética. A o álcaliqueestacontémpre
couve, no tempodosromanos, servaosdentese asamígda
era remédioparatodosos malas da infecçãodos micróbios,
les. A abóborasuavisae lubri-poisqueamaiorpartedêstes,
ficaosintestinos. O agriãoé gérmensnãopodemviverem
depurativo, diurécticoe espe soluçõesalcalinas.
ctorante; o espinafrelaxativo

1

Faustino Afonso de Queiro
( em frente ao tanque )

POVOA DE LANH050

erefrescante; omorangodiu-alimentosestãopreparadosde Mercearia, Vinhos e Serviço de RestaurantNacréticoeaperitivo.A alfacemi- talformaqueexigempouca Sortimentocompletoen: Merceariafina. Arroz, Pac gelltigaasêdeeprovocasono. mastigação.Aindanãohámui hau,Massasfinissimas, Biscoitos, Bolachas, VinhodoForgerSeguradoradassociaçãoCentraldaAgriculturaPortuguêsaO melão,comidocominode totempoen queasamígda-etc.etc.Do Consorcio das Casas Económicas do Estado

Reservas em 31-12-1940 Esc . 7.297 : 579 $ 10

raçãoebemmastigado, édô- las eran■consideradascomo AzeitesFinosde Mirandela. Diversasespeciarias,Ca tem
ce, ligeiramentelaxativoebom
parao estômagoduranteo
calor.Acebolaéexcitantediu

diurética.O rabanetecombate

SEGUROS - Agricolas, Incendio, Acidentede
trabalho, Vida, Ac. Individuais,Automovel(R.Civil,) etc.
Segurosespeciaisporavença, contraAcidentesdeTrabalhoréticaevermifuga. A salsaé
Todos os patrõesque se utilizam do trabalhode alguem, seja ou evitaas areias.

qual for a sta natureza e a forma como för prestado, assumem
gravissimas responsabilidades , em caso de acidentes se não tive

para a Lavoura .

órgãospoucoúteis. Elassãoe Cafés.
naverdade, comosentinelas
queguardama portadaentra
daaosórgãosdadigestãoeda
respiração. Quandoasbacté
ras estão destruídas na bôca
pela secreçãosalival antissépti

rem segaro (Lei n.º 1942 , de 27-7-1936 e decreto n.º 27649 , eA boa mastigaçãodosca,dequeacabamosdefalar,
937 ) .

Agente nesta vila : Antonio Maria de Queiroz .

Ourivesaria e Caixa Penhorista
DE

José Gonçalves Gomes ( 5)

Participaaosseusestimadosfreguêsesquedesdequemu
dou a sua Casa Prestamistaparaa freguesiade Travassos
conjuntamentecoma industriade OURIVESARIA, farále
galmentequalquer emprestimo sobrePenhores.

CIRILOFERREIRASobr.& Scrs.
POVOA DE LANHOSO

trabalho . Se não obtem êsse
alimentose outroscui- asamígdalasrealizamesse
dadosqueé precisoter resultado, sucedeentãoque

se formam abcesos na sua
E' necessáriovariar a ali parte superiore inferior, edês

mentaçãodo mesmomodo que tesabcessosseguem- seasen
variamososnossosvestidosfermidadesdocoraçãoe dossegundoasestaçõesdo ano. ouvidos,eàsvezesameningite

No inverno devemos to ea peritonite. Tambémàsve
maralimentosque produzamzesprovémdistoo reumatis
calor; nooutonoe primaveramo, aindaqueerradamentesealimentosqueproduzamener-atribuaa excessode alimento
gia, e no verão alimentosque ou alimentos excessivamente

refresquem. ácidos .

Anedota

Antes da comida, devem
lavar se as mãos cuidadosa
mente, sese queremevitar as
enfermidadesda gargantae
dasvias respiratóriassuperio
res causadas pela infecção -Ora aqui tem,-disse
dos micróbiosque se reco- médicoacabandode escrevera
lhem nasamígdalasou nos te- receita,-umas 'pilulas para os
cidosglandularesdofundoda rins, umaslhóstiasparao estô

0

Estabelecimento de ferragens
calçado , tintas , oleos e louça gargantassemicrobiossãomago, eoutraspilulasparao

esmaltadas ,

Ferro e arame para ramadas

especialidade em calçado

(7)

seresvivos que debaixo de figado.
voráveis condições dobram -Mas ouça lá, doutor,-ob
em número em cada meia servou o doente, como hão de
horaeque, aocabodum dia, aspobrezinhas, saberparaond
chegam a contar-se por tri devemir depoisde cá estarem
liões . dentro ?

No seu próprio interesse não façam
suas compras sem primeiro con
suitar os preços e as qualidades

da casa Faustino

VVP000000

AlvaroFerreiraGuimarães,Sucr.
Deposito de tabacos

Fazendasbrancas,Lanificios, Chapelariamindezas
- Povoa de Lanhoso -
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Oficinadeferreiroe serralheiro
DE

João de Sousa
LARGO DO AMPARO

sta oficina concerta e faz de no
vo todos os trabalhos con

cernentes á sua arte

Especialidadeem ferramentaparaa agricultura,
ramadas etc.
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